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MUNDO NOVO - FEIRA DE SANTA-I
NA - GUARATINGA - ANDARAlf
Proprietário: WALDOMIRO BRANDAoI
DA SILVA (VAVA).
Sede: Rodovia BR-116 ( Rio - Bahia).!
Km 1461, a 10 Km da Feira de Santana, f
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Rebanho com 1.450 fêmeas Ne-

lore PO.

8 touros POi, filhos de Karvadi,
Taj-Mahal, Karnu e Karvadi li.
Os demais touros sao 7/8 e 3/4,
descendentes dos POI Golias,
Brahmine, Rastã, Reddy e Gon-
thur.

Financiamento no ato da venda.

M.TAJ OITAVO

DA PRUDEINDIA

A - 5922

50 meses
8ADAH SECUNDA DA PRUDEINDIA lIMPI

I - 4048

Io. Prêmio, Bahia 1977

Reserv. Campeão Sênior, Bahia 1977.

Transporte gratuito para
qualquer regiâò do País.

Salvador, BA - Rua Marechal Floriano, 26 - Canela - Fone: 247.5684
itz. J
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INFORMAÇÕES

P.\R.\IB.\ P1:CI'.-\R1,.\ tem como mota a dinilgaçao do rebanho
nordestino em evpeeial, aNsim eomo o* métodos, sistemas e reeursos empre-
g.nlos na sua mainitenç.lo. seleçno e desenvolvimento. P.AR.AIB.A PECU.Á-
RI..\ é ü porta-\oz da eiasve rural e se propoe. ainda, á divulgar a orientação
emitida pelos posleres eonstituidos, referentes atividades do setor prima'-
rio. .-X revista é editada na Parailia. Oiiaisquei mtonnaçOes ou ;irtigos de
interesse espeeitü podem ser solieitados e serão atendidos també:n no idio
ma inglev.

PARAÍBA PEClbXRIA provides infomiation about Northea.stem herds
and thc niethods and rcsourees employed by local farmers to bring about
their improvemcnt. PAR.AIBA PECUARI.A «ill also be publishing ali
Government sfatements concerning thc Primary Sector.

paraíba PECUARIA will providc the reader abroad witli English
version of any article of his interest. This can be done on request to our
OfEice in Pataiba.

África doSul Angola Argentina Austrália Boifvia Camerum

Chile Colômbia Costa do Equador EUA Gabão

Marfim

I  In
Guatemala índia Kénia Madasgascar Marrocos México

T" 11 B=1*1 l-l
Moçambique Nigéria Paquistão Paraguai Peru Senegal

Oi
Tanzânia Uruguai Venezuela Zâmbia Serra Leôa

paraíba pecuária é um veículo que se julga integrado à cvokição brasileira, tendo
por meta o mesmo ideal de todos os criadores; mais carne e mais leite por menor custo

paraíba pecuária sente-se no dever de alertar e acusar os danos e anomalias que
estejam ocorrendo no cenário nacional, devido ao despreparo dos técnicos, devido à malí
cia de empresários inexaupulosos e mesmo ao abuso propiciado pela posse de recursos
diversos, que possam resultar num futuro incerto para a Agropecuária.

paraíba PECUÁRI.\ não tem inclinação por nenhuma raça que nuegu o plantei
nacional, por entender que, cada uma delas, no tempo e no meio adequado, o importante
para a Pecuária Brasileira, e da lugar em suas páginas para abalfados autores, capa/.es de
documentar suas opiniões, dentro dos princípios <.]Lie orientam a Imprensa.

P.ARAIBA PECUÁRIA é um diálogo corajoso. uninJ todos os quadrantes nacionais, a
favor de um modelo sensato e racional para a Agropecuária Brasileira.
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O CRIADOR COM A PALAVRA
PARAÍBA PECUÁRIA

Eurípedes Oliveira

Resultado do idealismo de um pugilo
de esforçados lutadores da pecuária paraiba
na já está sendo distribuído o terceiro núme
ro da Revista Paraíba Pecuária. Seu feito
material já é uma resposta aos que zombam
da capacidade de luta do nordestino. Con
frontando com uma revista igual que eu
tenho guardada, impressa na Suiça para o
Governo da África do Sul, eu me sinto
vaidoso com a nossa...

Esse é o nordeste onde os homens
enfrentam secas totais de dezoito meses de
duração.

Os últimos jornais chegados do sul noti
ciam o clamar dos agricultores e pecuaristas
do Paraná e de Mato Grosso com os sofri
mentos causados por uma seca que estava
se prolongando por quarenta e seis diasl

Onde está a fibra dos que chamam os
nordestinos de preguiçosos, imigrantes ou
exploradores das indústrias das secas?

O problema das obras de proteção
contra os efeitos das secas não pode depen
der unicamente do dono da terra. Uma re
presa exige um complexo de obras e area
que interfere quase sempre em glebas de
vários donos e seu custo somente o governo
ou uma organização de grandes recursos
poderá arcar. A represa feita teríamos os
campos irrigados como temos provas nas
terras das margens do açude Boqueirão
onde cada proprietário tem o seu motor
próprio.

Incompletos e abandonados pelos atuais
técnicos dirigentes, os trabalhos feitos estão
revelando os seus frutos. Nas margens dos
grandes açudes a seca deixou cie ser um
problema sem solução. As cidade:, do sertão
do nordeste apoiadas nas represas, vivem

hoje prósperas e seus criadores estão con
quistando prêmios em exposição de gado em
confronto com os pecuaristas do sul.

É  isto que eu vejo na Revista Paralisa
Pecuária. E um grito de vitória dos filhos
dos que sofreram nas secas passadas.

A Revista Paraíba Pecuária é uma afirma
ção da energia de um povo aculturado por-
quatro séculos de lutas pelo domínio de
uma terra pedregosa e árida. No dia em que
domamos o espectro da seca desaf iaremos a
pujança dos campos onde vivem os brasilei
ros de cabelos louros e olhos verdes.

•

... Tendo manuseado a revista Paraíba
Pecuária, Ano 2, No. 2, tive a imensa
satisfação de verificar não só a qualidade
da mesma, como principalmente, os artigos
nela inseridos, d'onde 30 países contam
com o orgulhoso empreendimento do nor
deste brasileiro, pelo quilate da apresenta
ção, colaboração, magnitude, alcance máxi
mo de um povo que pode, e tem dado a
este nosso país a prova da capacidade oa
agropecuária nacional...

José Martins Tenório
Eng. Agrônomo
IBDF-Instit. Bras. de Desenv. Florestal.

Com muito prazer mesmo notamos qO®
ainda há gente que gosta de discutir, nesse
imenso Brasil. O Dr. Fidéiis Alves Netto
está de parabéns, porque são as discussões
que geram ensinamentos. Esperamos, se
riamente, que o renomado escritor V. Coro
nado não deixe a "peteca" cair e, enquanto
isso, nós vamos torcendo para que vençe
o Zebu...

Manoel Filermino de Souza
Egicol Ltda. — Bahia. /
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JOÃO CARLOS BURGUÊS DE ABREU, da Fazenda Itaoca, em Cantagalo, RJ
que, há cerca de 100 anos vinha selecionando Guzerá linhagem leiteira, conso
lidado apresentador de Grandes Campeões Nacionais, acaba de realizar um gran
de feito em sua vida. Ele entrega todo o seu rebanho ao estado mais apto a rece
bê-lo; a PARAÍBA, devido as similaridades com as condições ecológicas da índia.
A seleção da Itaoca foi iniciada pelo Sr. João de Abreu Júnior, pai de nosso

NüüM.Sampzl"
Nclotê Mocho-

Carlos Burguês de Abreu foi acertadissima, ficando em apenas uma fazenda, nas
Tiãos de um único selecionador, no estado que, agora, transforma-se no Centro
Nacional de Gado Guzerá.



Dois grandes eventos nos últimos dias que trazem boas perspectivas
para a Pecuária Nacional. Primeiro, a realização de mais uma Exposição
Nacional em Uberaba, apesar dos seguidos anos de crise, mostrando que a
ABCZ — Associação Brasileira de Criadores de Zebu procura, insistentemente
reencontrar o caminho do desenvolvimento da pecuária zebuína, pelo que
transmitimos, em nome de todos os criadores do Nordeste, nosso apoio.

Segundo, as palavras do futuro Presidente da República, João Baptista
Figueiredo, ao ser indagado sobre um "provável ambicioso plano para o
setor agropecuário", que deu a seguinte resposta: "Devemos considerar dois
aspectos, em primeiro lugar. De um lado, temos o êxodo rural com os
grandes centros urbanos a acumular problemas graves, de saneamento, trans
porte, saúde, mercado de trabalho, tensões sociais. De outro, o país tem
8,5 milhões de quilômetros quadrados de território, uma enorme potencial i
dade que é preciso aproveitar, e uma grande população mal alimentada,
sofrida, cuja situação precisa melhorar. Há ainda um terceiro ponto: no ano
passado os produtos primários salvaram nossa balança comercial. Porque
não conci l iar tudo isso? É necessário um esforço para reduzir os problemas
dos grandes centros, fixar a população do interior e cooperar para o equilí
brio da balança comercial. Com o tempo, essas exportações poderão produzir
recursos para que o país prossiga no mesmo ritmo de desenvolvimento
industrial — o que não quer dizer que se iria parar a industrialização, agora,
pois ela precisa continuar."

O General Figueiredo que fez uma coisa que há muito não se presencia
va: falar abertamente, através da imprensa, aos cidadãos brasileiros, mostrou
grande coragem pois podia esconder-se no silêncio ou mesmo ocultar-se por
trás de conversa oca ou mistificadora. Ao invés disso, recusou o benefício
de ambas, e claramente deu satisfações à opinião pública, respondendo de
peito aberto, expondo-se ás críticas. Enfim, comportou-se de uma maneira
"democrática", o que promete muito, para os próximos anos.

Que a Presidência volte seus olhos para o combalido setor agropecuário
para os homens que suam sol-a-sol para, no fim das contas, serem espoliados
por forças diversas. Eles, esses homens, abnegados homens da terra têm
um mérito, o maior de todos, são eles que acabam pagando nossas dívidas
que salvam nossa balança comercial.

O Brasi l, com seus 8,5 milhões de quilômetros quadrados pode orodn?'
alimentos e transformar as outras alternativas de desenvolvimento em m
fantasia. Nossa extensão territorial permite que uma população de até
milhões de habitantes viva, exclusivamente, num regime desenvolvimp t
baseado na agropecuária. E, se esse sonho viesse a ser realidade um ^
estaria garantida: os brasileiros seriam muito mais felizes, com rnec f
um futuro promissor, para seus filhos. farta e

^ S. ■

NOSSA CAPA - GENERAL - H, o Guzerá rnais premiado do Brasil é 1
Fazenda Muçambé, grande colecionadora de títulos da raça Guzerá em TIK
Nordeste, propriedade do Dr. Humberto de Almeida. O plantei da Mucamh' ®
por 5 reprodutores e 201 matrizes, das quais 17 são PQ] importadas
único rebanho no Norte e Nordeste que dispõe de 2 Campeões N-,^- É o
Uberaba-76 e MAGNÉSIO, Uberaba-77. ' DACAR
Endereço; Caixa Postal,86.Fones: Í083) 321.5411 e 321.5812. Camnin. r>
CEP 58.100. ^ - Paraíba



o Indubrasil

Vermelho
lacre e o

novilho de

corte dos

trópicos

lí
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A conjugação das raças Gir e Guzerá, visando a formação

do Indubrasil, em sua variedade Vermelho-Lacre, deu ao mesmo

uma condição de raça de dupla aptidão: carne e leite.

E o resultado foi melhor do que o esperado! O Indubrasil,

hoje, está consagrado a nível nacional, sendo o maior responsá

vel pela formação do moderno NOVILHO DE CORTE PADRÃO
BRASILEIRO.

O Indubrasil Vermelho, com melhor razão, é o ideal para a

formação do novilho de corte dos Trópicos.

. : S- ' *
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FARAHK, RG 9317, único exemplar em
Centra! de Inseminação.

OS PIONEIROS

A fomação da raça está intimamen
te ligada à família Gonçalves Guerra e

Pessoa Guerra, com fazendas

situadas no Estado de Pernambuco

e Paraíba.

Há mais de 40 anos, o Indubrasil
Vermelho vem sendo aprimorado, e
mesmo hoje, a tradição da Organização
Paulo Pessoa Guerra & Filhos tem seus
trabalhos de melhoramento prioritário
nessa raça.

O saudoso Senador Paulo Pessoa
Guerra, um dos grandes bandeirantes
do Zebu Brasileiro, no território afri
cano, efetuou diversas exportações
coroadas de pleno êxito. E, como pom-
provante, a família guarda muitas das
correspondências advindas de além-
-mar, citando os excelentes resultados
obtidos com os animais vermelho-lacre

O único reprodutor da variedade
em Central de Inseminação é Farahk-
-RG 9317, um extraordinário raçador,
responsável pelo grande inçulso do
rebanho.

Não tememos, assim, em afirmar
que o Indubrasil Vermelho-Lacre pode
ser utilizado no revigoramento da raça
Brahman, como também em cruza
mentos com as raças de origem euro
péia, mesmo aquelas de pelagem ver
melha. É, portanto, uma raça plena
mente indicada para a América Cen
tral e sul dos Estados Unidos.

'X.

THE BLjOODWOOD-RED
INDUBRASIL AND THE

TROPICAL BEEF-STEER

The Bloodwood-Red Indubrasil

is ofdouble aptness, for meat and
milk, today being consecrated, on a
national levei, responsable for the
formation of the modem
BRAZILIAN STANDARD

BEEF-STEER.

The formation of this breed is
intimately tied to the Gonçalves
Guerra and Pessoa Guerra family,
with ranches situaded In the
braziUan northeast. The
Bloodwood-Red Indubrasil has
been coming to perfection over the
past 40 years, being the late
Senator Paulo Pessoa Guerra
one of the pioneers of the BraziUan
Zebu in African territory, having
accomplished several exportations,
ali with crowned success.
The only breeder of the
Bloodwood-Red variety in an
insemination center is FARAHK

(register 9317), responsable for the
bio impulse of the herd of the
Paulo Pessoa Guerra Organization.
The Bloodwood-Red Indubrasil
breed without doubt is the best

that can be used for the

strengthening of the Brahman breed,
as well as for cross-breeding with
breeds of European origin, wholiy
indicated for Central América

and the southern United States.

ORGANIZAÇÃO PAULO PESSOA GUERRA & FILHOS - Escritório: Rua Igarassu, 40 - Casa Forte

Fones: (082) 288.7140/3224 - RECIFE PERNAMBUCO.
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Flagrante das duas Diretorias reunidas. No alto, os dois Presidentes, Agrônomo Salvino de
Oliveira Filho e Dr. Humberto de Almeida.

Primeiras palavras do novo Presidente,
Dr. Humberto de Almeida, à classe rural
da Para/da.

SOCIEDADE RURAL DA PARAÍBA COM NOVA DIRETORIA

Em eleição no dia 10 de abril,
a Sociedade Rural da Paraíba
ingressou em nova fase de sua
vida, constituindo nova Direto
ria. Após as saudações e discursos
lembrando os principais feitos da
última gestão, procedeu-se à indi
cação de nomes à eleição, resul
tando a formação da seguinte
chapa vencedora:

n o

Presidente: ,
Dr. Humberto César de
Almeida

Io. Vice-Presidente:
Arthur Freire de Figuei
redo

2o. Vice-Presidente:
Ermírio Leite Filho

Io. Secretário:
Edvan Pereira Leite

2o. Secretário:
Admar Borges da Costa
Santos

Io. Tesoureiro:
Francisco de Sousa Diniz

2o. Tejsoureiro:
José Aderaldo de Medei
ros Ferreira

A Diretoria que encerra seu trabalho.

Como Suplentes:

f

o aperto de mão dos dois Presidentes, o
que entra e o que sai.

Manoel Ferreira Filho
Virgínio Veloso Freire
Newton Vital Figueiredo
Patrício Leal de Melo
Manoel Buarque de Gusmão
Saulo de Andrade Maia
José Cavalcanti da Silva

Para o Conselho Deliberativo:

Salvino de Oliveira Filho
Aluízio Afonso Campos
Antonio da Costa Gomes
Manoel Dantas Vilar Filho
Raimundo Lira
Henrique Vieira de Albuquer
que Melo
Edson de Sousa do Õ

Para o Conselho Fiscal:

Antonio Leal Filho
Jairo Alves Monteiro
Sebastião Alexandrino de Me

lo.

Como Suplentes:

Henrique Alexandrino de Melo
José Farias Sobrinho
Luiz Sílvio Ramalho.



ASPERSOR AUTO PROPELIDO "PERROM ATIC"

A MAXJINA EACHUm

H^-v-rxyíJíi^

A nova técnica em irrigação por aspersão,
para você irrigar sem trabalhar.

• Mais de 10.000 hectares irrigados no Nordeste.
Ideal para Pastagens, Cana-de-Açucar, Rami, Citrus,

Banana, Sementeiras, Hortaliças, Fruteiras, etc.
• Equipe de técnicos Agrônomosá sua disposição

para atender em qualquer parte do Nordeste.
• A solução ideal para as pequenas, médias e

grandes empresas agropecuárias.

IRRIGACAO

Solicite e

receba nossa

Literatura Técnica

gratuitamente

OanM

o aspersor auto propelido "Perromatlc" irriga automaticamente

até 20 hectares em 24 horas, dispensando aquela onerosa mão

de obra necessária para mudanças de tubulações e aspersores.

Avenida Cruz Cabugá, 515
Santo Amaro — Recife — Pernambuco

End. Telegráfico - "DANMETAL"

Tels; 21.4733- 22.1225

UM PRODUTO DE QUALIDADE "PERROT"
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Um lastro bem embasodo
A análise da base sobre a qual se firma um plantei ainda é
uma das melhores maneiras de se medir sua qualidade.

O lastro Guzerá da Fazenda JOBERLEI está embasado
nas tradicionais marcas JA, CP, MF e ?
Agora você entende porque o Rebanho JOBERLEIó o que ó.

MARCA
TODOS OS produtos

OA JOBERLEI ESTÃO
SOB O controle t>£
desenvolvimento
PONDE RAL - Conv^M»

MA/ABCZrSRP

W ̂

KACHARI SUMERI I (IMP)
1874

i ALLAH JR-0023.
7927

GEMADA LAJÂO -230
A - 9852

o Reserv. Campeão Sênior, Expo Paraibana
1977.

rti - - ^ ^ ^ >.

Wk -i
• ■ ,4-'

. v '." -■ ■Jf ''

*;*»*.( 'í'. I*'; ' '
/  ■ - ,<KING BIRUTASL . 3 ' '

7917

ficada mf
B ■ 3546

o  Bezerro^

CARAVELA JR - 0122

JTi ■

CLANDESTINO JA
1093

MIMOSA KACHARI LAjAo
C 2956

ll»V»

— i{fA" A.r í

:  t- ' , . . .
W ■'{ 'AJffi* > "'l

)f í
■  :íW".íÔíiIv;í

/KING BIRUTASL.3CARLTONJR-0145^ 7917
^MACAÜBADHELIPE LAJAO

C • 2959

O Reserv. CampeSb Bezerro, Expo Paraibana 1977.

r'

DALILA JR 0161

ALLAH JR
7927

IRLANDA
B 2505
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FAZENDA

JOÃO ROBERTO LEITE - CAMPINA GRANDE - PARAÍBA

MARCA

;V; -Açí-'/'wr-\ á'.Í '■ <

BRASA JR -0078 -
D - 754

KING BIRUTA SL-3
7917

Notável neto de Kilímanjaro
(IMP) cxjm 1.040 quilos, chefe
do rebanho da JOBERLEI.

o Campeão Sênior, Expo Pa
raibana 1977.

o Campeão Júnior, Uberaba
1975.

Melhor Expositor da Raça,
em número de pontos, na
EXPO-PARAIBANA - 1977.

CANGERÊ ■ 330
3641

SEREIA JA ® Campeão Júnior, Expo Paraibana 1977
C • 2952 o 2o. Prêmio, Uberaba, 1977.

.1 s . j- „ ' *

KING BIRUTA SL • 3 -j
7917

MAGNATA KACHARI LAJÀO
C ■ 2960

— COLOMBINA JR • 0089
[.4'' • ■ ■'

o Reserv. Campeão Júnior, Exno Paraibana, 1977.

ESCRITÓRIOS

Rua Dr. José Luis da Silveira Barros, 225, Apto. 201. Fone: (081) 231.1965 - Recife — PE.
Hotel Ouro Branco, Apto. 401. Fone: (083) 321.3535. Campina Grande - Paraíba.

SMfe ré
- TI



UMBUZEIRO

— a capital
nacional

do gir
leiteiro

.'Mi

^ ';v:V v. ;■; . k
íp-Kz-h ';■''' 'í A'**-r Í-V

f,-** v,.^

.'fr.

áifUi
m

o dia raiou brilhando, por entre as
escaipadas montanhas, no dia 01 de
fevereiro de 1922, vendo chegar os

primeiros trabalhadores que iriam ini
ciar a construção da Estação de Monta
de Umbuzeiro. Durante meses a equipe

12
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não mediu sol e chuva e já em novem
bro do mesmo ano, no dia 14, o
Agrônomo Epitácio Pessoa Sobrinho
inaugurava as instalações.

Muitas foram as raças que passaram
pela Fazenda de Umbuzeiro, mas
nenhuma conseguiu obter um rendi
mento suficiente ao "olho clínico" de
Epitácio) Pessoa Sobrinho. Apenas o
Gir conseguiu vencer o meio ambiente,
numa adaptação espontânea e rápida e
a palavra do líder soou por todo o
Brasil, na verdade incontestável:

ponto de contato para a perfeita assi
milação da qualidade das raças leiteiras
de origem européia..." - Epitácio
Pessoa Sobrinho.

Em 1937, viu Umbuzeiro tornar-se
o pioneiro na seleção de Gir no Brasil,
adquirindo no sul do País diversos
animais, sendo os primeiros o touro
Tietê as vacas Bonina e Ubarana, que

passaram a constituir o núcleo original
que, hoje, são citados como os respon
sáveis pelo altíssimo grau de perfeição
zootécnica, de renome mundial.

UMBUZEIRO, CIDADE TODA

ESPECIAL

'As raças finas mestiçadas direta
mente com gado crioulo produzem
tipos incapazes de vencer as resistên
cias mesológicas. Só o Zebu nos enca
minhará á solução desejada e, ne.sse
ponto, é indiscutível a superioridade
do Gir, que, às vantagens, peculiares
do Indiano, resistência e precocidade,
alia pronunciada adaptação leiteira.

Uma capital, com apenas 3.800 ha
bitantes, possui toda a infra-estrutura
de uma boa cidade, hospital, colégio
estadual, museu. Banco do Estado,
agência da CIDAGRO, serviço de abas
tecimento de água, energia elétrica do
sistema CHESF e a atuante adminis

tração Municipal sob o comando da
Sra. Terezinha Lins Pessoa, está insta
lando fossas sépticas em todas as
residências, mediante convênio com o
SESP, além de, estar projetando um

JOGRASA

LORD KRISHIMA - 104

A-496

ORGANIZAÇÃO JOSÉ FARIAS SOBRINHO
FAZENDA "GRAVATA" - QUEIMADAS - PARAÍBA

JIRAU4F-321
URCA

L-1543

Prêmios em Natal, RN — 1977
Campeão Júnior
Grande Campeão da Ra<-a
Campeão Frigorífico,

¥ '»

Venda
permanente

Reprodutores

Um dos mais antigos e tradicionais
núcleos da raça Gir na Paraíba,
com um rebanho de 100 vacas PO,

Ganhador de todos os prêmios da
Expo-IMatal-1977, a "Festa do Boi".

ESCR ITORIO: Ay. Paulo de Frontin, 217 - Campina Grande, Paraíba

13
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Hotel e Estação Rodoviária mais con
dignos para uma capital.

Embora seja uma pequenina cidade,
encravada no meio de montanhas, Um
buzeiro foi palco e nascedouro de
grandes personalidades de renome na
cional. Ali nasceu Epitácio Pessoa,
Presidente da República. AH nasceu o
insigne jornalista Assis Chateaubriand.
Ali nasceu o heróico João Pessoa, Pre
sidente da Província da Paraíba, hoje
decididamente ligado à História do
Estado.

COMUNHÃO COM A NATUREZA

O rebanho Gir de Umbuzeiro é
considerado "fechado", desde 1938,
ou seja, a probabilidade de se encon
trarem animais com genes recessivos é
nula, desde aquela época. Também não
se constata qualquer indício de zoono-
ses em toda a região. O cuidado é má
ximo, o clima é salutar, promovendo
Umbuzeiro a Capital Nacional do Gir
Leiteiro, sendo uma história á parte
no desenvolvimento da pepuária zebui-
na mundial.

Após uma série de tramitações a
EMBRAPA assumiu, em 1978 o co
mando de Umbuzeiro, prometendo
uma séria administração.

Umbuzeiro, cidade poética, cercada
de verde por todos os lados, com suas
coloridas casas, com históricas residên
cias, com a beleza do rio ParaiTia, ser
penteando pelos vales, sem dúvida, é a
menor capital do mundo, e também a
única que guarda em seu seio, o me
lhor rebanho Gir leiteiro para a poste
ridade.

^  yf" 1

: iãí:.íí^

FABIOLA

CARNE
ItE p)
TRÓPICOS«•rsVyi. /■ ' '

Endereço:
C^embargador Trindad^

Fjíne: DDD (083) 321.6424
Campina Grande - P.^ai'ba ^ 'í



SANTO LUNARDELLI, utra espécie de
herege dentro do atual panorama agropecuá
rio, não aceita certas imposições dos orga
nismos oficiais e tampouco da ABCZ. Em
suas diversas fazendas, efetua pesquisas que
para o bem do rebanho nacional, deveriam
ser divulgadas. Alheio às críticas, diz que
devemos corrigir o passado e começar tudo
de novo, antes que o Zebu - a única solução
para os trópicos - venha a se perder, defini
tivamente, porque atualmente não temos
nenhum geneticista que realmente conheça
o grande gado de origem oriental. Acredita
que, além de teorias e planejamentos vazios,
deveríamos produzir alimentos para o
crescimento do Brasil.

-A' "

Sem rodeios, o autor diz abertamente que nossos zootecnistas dão sinais de que já
chegaram ao fim do caminho doutrinário, embora haja ainda um

longo oercurso a explorar em defesa do Zebu, orincioalmente no campo
da Biologia, que continua sendo uma ilustre desconhecida, no Brasil.

A ABCZ, (fue faz questão de ignorar fatos científicos, somente oorque não apresentam
a chancela de um trabalho técnico vasado em termos alienígenas,

é uma das grandes responsáveis pela existência do atual nó górdio, que tanto

atrapalha a evolução da Pecuária Nacional.

Sinto-nic lionrado em participar do
debate que a Revista "P.AR.MB.A
PECUÁRIA" suscitou, buscando ru
mos in) entrevero de idéias tjue anigern
a nossa atividade. Dentre as inúmeras
dificuldades tpie assoberbam o setor,
ninguém pr)dc negar tiue a avalanciie
de cruzamentos preconizados com
raças eurrrpéias, as mais esdm.xulas.
é motivo de desestfmulo á pesquisa e
trtibaliio de seleção ipie se faz neces
sário com o sangue indiano.

Ora, o silencio, a omissão da parte
da ABCZ neste particular, é compro
metedora revelando tibieza na .lefesa
de princípios cpie lhe são irrevogáveis.
Por outro larh), é parado.xal (.jue em
defesa do sistema de cruzamentos
nossos zootecnistas assaciuem contra
o zebu inverdades tjue não podem ser
aceitas. Quem cala consente e esta é
a  razão do meu protesto, inconfor
mado com as injustiças que se vem
praticando com o boi de giba. único
capaz de satisfazer as necessidades
crescentes de proteína animal sob a
forma de carne bovina, nos trópicos.

Urge dinamizar crs conhecimentris
da biologia nos seus diferentes níveis e
reconhecer que nossa pecuária ainda
desconhece as leis elementares da
hereditariedade e vivemos sob a égide
de uma zootecnia premendeliana e
estruturada para animais de clima
temperado quando o zebu é animal
afeito às condições tropicais.

Felizmente a ecologia, a "ciência
do real" em que não separa o ser vivo
do seu contexto, mas o estudo tio seu
conjunto, ao invés de isoladamente
como acontece na anatomia, Fisiolo-

gia ou na Sistemática. A espécie é
analisada numa população espalhada
em uma área, renovando-se no tempo.

O ecologista considera o ser vivo,
não em condições artificiais, teóricas,
consituues, mas no mundo onde estão
em ação forças permanentemente va
riáveis. E por este motivo que a zoo
tecnia clássica não atendo ás necessida-
vles seletivas do zebu de vez que nos
sos zootecnistas maiores dão sinais de
que chegaram no fim do caminho
doutrinário, quando há um longo per-
cursv) a explorar em detesa do zebu
que contradiz normas estabelecidas,
inclusive pela genética.

E gratilicante a iniciativa de Parailni
Pecuária envolvendo maior numero de
brasileiros, ao debate, para que o ánibi-
lo das vliscussõrs não fique restrito,
como 110 passado, onde o palco da dis
puta situou-se lun São Paulo entre o
zebu e o Caracii. Não é mais a sua rus-

ticidade que é posta à prova, mas
outros caracteres que não estão sendo
levados em conta em função de uma

genética alienada aos ditames europeus
que diz; "a seleção fenotipica é falha e
a morfológica é mais falha do que a
fisiológica por causa da falta de corre-
.açao usual entre caracteres morfológi-
eos e produção", Esta afirmação pode
ser verdadeira para o gado europeu,
mas não é para o Zebu, onde as varie
dades Vermelha e Pele Rosa da raça
Nelore distintos morfologicainente
apresei tam, também, diferenças fun
cionais, patológicas e psicológicas sen
síveis c passíveis de serem medidas. A
.Associação Brasileira de Criadores de
Zebu lão pode continuar ignorando
um taH) cientifico que não é aceito
só porque não tem a chancela de um

irabahio técnico vasado em termos
alienígenas. Neste campo o "knovv
hovv ' estrangeiro não f~az falta e não
adianta nos preocuparmos em demasia
com as formas de energia do futuro,
no terreno da tísica nuclear quando

... nossa pecuária continua fora cio caminho, a iniciar pelos técnicos cjue já chegaram ao fim
ria estrada doutrinária...

jji vã--

m



OZEBUEONÓ GÓROIO

... a escassez, cada vez mais aguda, mostra que, nessa matéria, a matemática ministerial não
funciona...

na esfera da biologia permanecemos
chumbados a uma ciência alienada que
não atende as nossas exigências do
presente.

O problema da produção de ca.'ne
bovina não deslancha, por falha huma
na, e a escassez, cada vez mais aguda,
demonstra que nessa matéria a mate

mática ministerial não funciona por
que a biologia não é regida pela lógica
dos números e não faz parte das ciên
cias exatas.

O dirigismo tecnológico, desprepa
rado em termos biológicos, alijando a
iniciativa privada dos rumos a seguir
nas atividades agropecuárias é o res
ponsável pela frustração que domina
o homem do campo. Este, apesar de
tudo, ainda pode, com sua experiência,
contribuir para o desenvolvimento da
bovinocultura nacional peiada que está
pela tecnoburocracia, incapaz de ino
var.

A inovação exige criatividade que
não pode ser inibida com a importação
de tecnologia desenvolvida no exterior,
da qual o sistema de cruzamentos é o
testemunho.

O nó górdio a que está atado o zebu
é  também de responsabilidade da
ABCZ por seu silêncio e omissão.

MARCA fAZFNOA QUEIMADAS - PARAllBA
Escritório: Rua Maciel Pinheiro, 112, 1°
Fones: (083) 321.3565/321.2932.

58.100 — Campina Grande — Paraíba.

COMPANHIA AGRO INDUSTRIAL IRMÃOS ALEXANDRINO

V- S- -. -

PACAMÃ-JZ-1136

9314

980 Kg

BAMBOLÉ

3413

CLARA - 251

10388

Sêmen de

PACAMÃ á

venda na

SENOR



Fazenda '
'Preferência I

í,,

PRIMAVERA (CEP: 55.510) - PERNAMBUCO
FAUSTO PONTUAL & FILHOS

MELHOR EXPOSITOR DA RAÇA ~ EXPO NORDESTINA 77

'4' ^

NIZAN. Io. prêmio Bezerro Uberaba 72, Res. Campeão Touro Jovem, Recife 74
Filho da Tetràcampeã Barhoda, agora pertencente ao plantei F. P.

PRÊMIOS OBTIDOS NA EXPO

NORDESTINA 77 - RECIFE

• CAMPEABEZERRA

• CAMPEÃ JÚNIOR

1 • RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR
o CAMPEÃ SÊNIOR

• GR.JiNDE CAMPEÃ

• RESERVADA GR.ANDE CAMPEÃ

• CAMPEÃO SÊNIOR

• RESERVADO GR.ANDE

CAMPEÃO

• CAMPEÃO PROGÊNIE DE PAI

• CAMPEÃO PROGÊNIE DE MÃE

• CAMPEÃO CONJUNTO DA

RAÇA

o PALMA DE OURO 77

\

'í

Conjunto de algumas Campeãs das setenta matrizes que compõem o plantei F. P. padreado pelos campeões Nizan e Dankar.

Endereço Comercial: Recife (CEP. 50.000) — Fones (081) 222.5731, 326.3039.
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SEMEN NORDESTE LTDA

T R o L E

R.G. No. 7602

Henrique V. de A.

Melo

Nascido em: 11/65

FLORIANÓPOLIS
R.G. No. 7530

Henrique V. de A.

Melo

Nascido em: 3.6.68

índio
R.G.No. 6320

ij Henrique V. de A.

Melo

Nascido em: 23.8.71

Citada por José Lins do Rego. a Fazenda OITEIRO faz parte da História da
Paraíba e as gerações que têm orientado o seu destino conservaram um rebanho
Nelore que é, hoje, aquele que apresenta o melhor Desenvolvimento Ponderai do
Estado e um dos maiores do Noroeste.

Lançando as vistas para o futuro, a OITEIRO resolveu acelerar o desenvolvi
mento do Nordèste oriental, instalando a SENOR, com fins puramente institu
cionais, coletando sêmen de diversas raças bovinas, necessário para as mais
heterogêneas regiões

:  Th' IMPAR

#  Já n/ R.G.No. 6221
" •" Henrique V. de A. Melo

Nascido em: 24.8.71

..... /''• <! ii

'(
.AAVAOl I

lO Ho '113
•tCAMIA VA

' SINCUIA»
I  UOH» }3t

\ SACAAIA V
■K

O rebanho da Fazenda OITEIRO é um dos melhores do Nordeste.
18
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' "No momento em que nosso Governo incentiva a melhoria e produtividade da

Pecuária Nacional,a Inseminação Artificial surge como colaboração direta." s

NA SENOR o

visitante pode

verificar

equipamentos

sofisticados,

que garantem

um sêmen de

alto padrão.

IMENSO

R.G.No. 6322

Henrique V. de A. Melo
Nascido em: 1.9.71

á
VANTAGENS:

Evita, eficientementa as doenças
da reprodução, tais como: Bruce-
lose.Vibriose, Trichomonose, Lep-
tosplrose, etc.

Um reprodutor fecunda cerca de
80 fãmeas por ano, enquanto na
Inseminação Artificial, um só re
produtor pode fecundar todo o

rebanho.

Possibilita obter filhos dos melho

res reprodutores existentes, das
diversas linhagens e raças.

-<
CAÇOTE
R.G.No. 6340

Henrique V. de A.

Melo

Nascido em: 13.3.72

-<

-' _ i' »

D I T O S O

R.G.No. 6348
Faz.R.Agro-Pecüária

Redenção S.A
Nascido em: 27.5.72

C A N G E RÉ
R.G.No. 3641

Joâk> Roberto Leite

Nascido em: 16.1.61

A SENOR fornece sêmen de

famosos reprodutores da re
gião e do Brasil, bem como

F A R A H K

R.G.No. 9317

(Linhagem Vermelha)
Agro-Pecuária Feijão S.A
Nascido em: 4.5.72

;  f li

Solicite nosso

MANUAL DO

INSEMINADOR
0

P AC AM A

R.G.No. 9314

Henrique V. de

A. MeloíxTffiEjBu,

SENOR

19



UMA FORÇA ATIVA NA
RAÍ BA

CUIK

^  - --V

CANIZACAO acricola
ltw*Mi!H.!i!tí'fií«-POtO NORDESTE

'A CIDAGRO é uma empresa
vinculada à Secretaria da Agri
cultura e Abastecimento e não

foi criada para competir com o
setor privado. Ela foi criada para
prestar serviços á agricultura,
fazendo-se presente a todas as
regiões do Estado, aproximando-
se o mais possível dos produto
res para que não lhes faltem, na
hora necessária, insumos, máqui
nas e equipamentos, fatores in

dispensáveis ao aumento da pro
dução e produtividade, á moder
nização das atividades agrícolas,
funcionando — ainda — como

um órgão regulador de preços e
prestador de serviços de comer
cialização". .

0^

INSUMOS E EQUIPAMENTOS

comercialização da produção, com

prando do produtor, pagando á vista, sem

intermediários.

SERVIÇOS DE MECANIZAÇÃO AGRlCOLA,

para desmatamento, construção de açudes,

abertura de estradas vícínais, trabalhos de aração

e gradagem. Patrulha leve e pesada.

veja como

melhorar sua

produtividade.

CIDAGRO

Cia. Integrada de Desenvolvimento Agropecuário da ParaflDa.
Av. Liberdade, 3015 - Fone: (083) 221.5034/222.0796/222.0679

BAYEUX - paraíba.

Procure a

Agência

mais próxima

da CIDAGRO
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JOSÉ FERRAZ DE OLIVEIRA GUGÉ,
advogado, pecuarista, batalhador de longa
data, escreve para jornais e expõe sua
opinião, claramente, dizendo que a situação
nacional pode piorar, caso não se tomem
medidas adequadas, urgentemente. Conside
rado emérito defensor da pecuária, no sul
da Bahia, foi agraciado com a criação
do "Troféu Dr. Gugê", que é concedi
do, anualmente, na Exposição de Itapetinga.
Foi o idealizador e lançador da tese da
criação de um Ministério da Pecuária, pois
prega que esse setor é dos mais importantes
para a Economia Nacional.

ív -

"Não existem dificuldades insuperáveis à frente da Pecuária Nacional, porque o que está
faltando é um comando realmente senhor do assunto, capaz de agir corretamente e com

poderes para atuar conforme as exigências das tarefas a serem executadas."

Numa linguagem forte, o autor "acusa" — incisivamente — gregos e troianos-,

que estão prejudicando a pecuária nacional, sem qualquer temor.

A história c a vida luis ensinam que
toda vitória é mais fruto da ação posi
tiva de atacar, do cjue da passividade
defensiva.

Hd muitos anos trava-se' no Brasil
uma luta entre os pecuaristas e a polí
tica oficial reguladora do setor. Esta,
sob tradicional itifluxo demagógico,
teima em marchar fora da realidade,
contrariando ate os atiseios dos rura-
listas de compartilharem do mesmo
tratamento dispensaü aos demais pro
dutores da riqueza naci 'd.

Até agora atuávamos defensivamen
te, numa contestação passiva contra o
mal.

A impctuosidade do inimigo, entre
tanto, exige que passetnos ao ataque,
antes que seja demasiado tarde ou que
as circunstâncias nos levem apenas a
uma vitória de Pirro,

Começaremos a ofensiva pela acusa
ção dos fatores e ameaças mais graves
do momento, com vistas, antes de tu
do, a sensibilizar o Governo e a Nação
para a terrível conjuntura a que vêm
sendo conduzidos.

Assim, em nome da classe:

Io.) - Acuso a ausência de realismo e
do jogo da verdade em nossa po
lítica pecuária nos últimos 40
anos, como geratriz central dos
males de que é vitima a pecuária
nacional.

2o.) Acuso a falta de visão, ou de
coragem e civismo, dos sucessi
vos responsáveis por essa política,,
incapazes de destruir os tabus
demagógicos que a deturpam, le
vando pesado gravame á Nação e
intranqüilidade a seus governan
tes.

A/ossa pecuária, nosso futuro está em Jogo e exige que passemos ao ataque, j

3o.) - Acuso a duplicidade de tantas, provocada
mento dispensados á atividade dos produtos sob -f
industrial e à agropecuária. Ja- atual. comprí
mais poderemos deslocar o eixo 5^^ _
da nossa economia da faixa agro- neelipp.?^- "°^^os govern;pecuária para a puramente mdus- autênticos
trial. A agropecuária, ainda hoje ®Ptesentantes i
e a despeito do que sofre res- comissões f quadr!
ponde por 70 por cento das di 1 govern da
sas que conquistamos. ^ ^ontribuind^^"'^^ o s

4o.) - Acuso a política econômico-fi- ^®^ornpasso P^ta r
nahceira de deturpar o combate essa política,
à inflação, tentando ocultar seu
malogro com o artificialismo de ■) - Acuso a neoi- -
preços comprimidos para os pro- aristas (já est^i dos
dutos agropecuários, a níveis in- ro seu desGi^^NP^Sando be
feriores a seus custos. Este erro deranças na ? apoiar
gera incontrolável explosão inna- classe. Ec» ^ Ititas em deff
cionária para dias não muito dis- sg muito P^^ante desin

para "«



ACUSO !

7o.)

9o.)

10)

rem ouvidas nossas reivindica

ções e as denúncias que formu
lamos.

- Acuso a total inadequação de
nosso sistema creditício à reali

dade rural brasileira. Ela é a prin
cipal responsável pela distorção
do crédito e pelo desvio da
maior parte dos recursos finan
ceiros oferecidos ao setor por
alguns governos bem intenciona
dos Desses recursos nem um
terço tem chegado ao tradicional
produtor, responsável, este, por
mais de 80 por cento do produto
pecuário nacional.

- Acuso as criminosas importa
ções de carne e leite pelo País
detentor do quarto rebanho
mundial de bovinos (e em condi
ções de ocupar o primeiro, com
larga vantagem sobre o segundo
colocado), em detrimento do
produtor nacional e também do
consumidor, que, em breve, vai
sofrer insuperável falta desses
produtos.

— Acuso a política oficial de
desnaturar a pecuária como pro
fissão, contribuindo para elimi
nar seus profissionais e propor
cionando sua transferência para
grupos econômicos", inclusive

multinacionais, que jamais terão
a eficiência dos tradicionais pro
dutores. A estes, e só a eles, de
vemos a existência do colossal
rebanho de que dispomos. En
tretanto, tudo lhes tem sido ne
gado, inclusive o direito dê lutar
por preços condizentes com os
custos de seus produtos.

— Acuso o favoritismo a pelegos
que, apoderando-se de institui
ções oficiais de amparo à classe e
oferecendo aibserviência incon-

r  • ^ wAiviu uiv^vjii-
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12)

13)

14)

dicional cm troca de favores pes
soais, traem o objetivo dessas
instituições, indiferentes a angús
tias dos ruralistas.

11) — Acuso por incúria no critério
de sua seleção, a generalizada in
capacidade dos grupos a que são
confiados os diversos programas
de desenvolvimento rural, quase
todos apresentando resultados
negativos. Como funciona nosso
sistema de planejamento'.'

— Acuso de absolutamente falsas
as afirmações, muito comuns nos
gabinetes oficiais, de que nossos
ruralistas, de modo especial os
pecuaristas, são responsáveis pe
los insucessos setoriais. Um dos
maiores inimigos da pecuária,
ocupando alto posto no Gover
no, chegou a afirmar que "o
Brasil contempla 150 anos de
ineficiência de sua pecuária".
Nada mais falso e tendencioso.

— Acuso os tabelamentos arbi
trários, claros ou disfarçados, co
mo agentes predatórios à produ
ção e como meios impróprios e
ineficientes ao controle de pre
ços. Diminuir os elos entre pro
dutor e consumidor é a única
forma de evitar preços excessivos
para este e seu aviltamento a ní
vel de produtor.

— Acuso a política de redução
forçada nos preços da carne e do
leite como provocadora do indis
criminado e crescente abate de
matrizes ora constatado. Para
consternação geral, o Governo
nada tem feito para sanar esse
mal, que tão negras nuvens lança
sobm o futuro. A partir de 1978,
com a grande maioria dos produ
tores totalmente aniquilada, a
tragédia passará também ao con
sumidor, vítima da exploração
dos intermediários, ante a escas
sez dos produtos.

Insistir em manter a carne sob
o tradicional "status" preço-con-
gm^o, viâ import3.Çcio, scri3 so-
nho quimérico, com total ausên
cia de noção da realidade.

O desgaste conseqüente des
ses erros atemoriza e traz árduas
preocupações. Entretanto, ainda
não é demasiado tarde para uma

todos sáo culpados pelo desinteresse e
decréscimo do rcbanh o...

reação eficiente, mesmo com a
atual estrutura do Governo. Há
meios tle promover-se a recupe-
raçãt) do essencial, em tempo
relativamente curto.

Medidas certas e adequadas
aos rec|Uisitos da atual conjuntu
ra podem levar, em pouco tempo
um fluxo de tranqüilidade ao
conturbado espírito do pecuaris
ta e proporcionar-lhe equilíbrio
financeiro em poucos meses.
Tais medidas poderão, também,
cortar por icompletoJ dentro de
30 a 90 dias, a lúgubre marcha
dos milhares de matrizes destina
das aos fri.eoríficos, apesar de
aptas à reprodução.

Explorar rebanho de cria é
hoje, o pior negócio. Entretanto,
esta posição poderá ser invertida,
sem maiores dificuldades e sem
qualcjuer reação colateral negati
va. Eazemos esta afirmação com
o devido conhecimento de causa,
desafiando a quem sobre ela lan
çar dúvidas.

Não há necessidade de dotes
sobrehumanos nem de carismas
sobrenaturais para esboçar-se um
plano capaz de promover e reali
zar o saneamento acima indicado
mesmo dentro das limitações de
recursos em que se encontra a
Nação. O essencial c conhecer de
fato o problema, ter disposição
para solucioná-lo e poder usar os
meios necessários à consecução
dos objetivos em mira.

Não existem, portanto, difi
culdades insuperáveis à nossa
frente. O cjue "está faltando o
um comando realmente senhor
do assunto, capaz de agir corre
tamente e com poderes para atu
ar conforme as e.xigéncias das
tarefas a serem executadas".



Agropecuário
pode Qjudor...
(Especulações de um criador nordestino cjue
acredita nisso)

MANOEL DANTAS VILAR FILHO, de notá
vel espirito ̂ xibllco, após dsrenas de anos, no

-  labor oficial, resolveu dedicar-se, tal como seus

'» genitores, somente à Recuaria. Com a coragem
que sempre norteou suas atitudes, ele enfren
ta os desafios do campo, a exemplode milhares
de Brasileiros, e ergue sua voz a favor de tão
combatido setor s do próprio futuro do pafs.
Respeitado em todo o Nordeste, sua palavra
ecoa em todos os circulos oficiais e, dia a dia
vem se tornando mentor de uma nova retoma-

da de prosiçâo, visando recolocar a Pecuária,
em seu devido e merecido lugar: o de alicerce ■

do PaTs. j

Os atuais indicadores econômicos foram convertidos em entidades transcendentais e a Pecuária,
perdida no espaço de nosss grande Nação, não consegue se articuJsrr

para enfrentar as pressões sobre si. No quadro atual, um cerrasse! de improvisações, muito
confuso, só há uma coisa constante: o consumidor não paga menos

e o produtor fica cada vez mais pobre. No Nordeste, a questão ainda é mais sérta
mas o autor acredita numa mudança e diz que "vive aqui um povo valente que começa

a deixar de achar engraçado essa história de servir somente ao folclore,^
quando se quer falar de miséria." Esse povo continua lutando por pura teimosia atávica, embora

as soluções não sej-am tão difíceis de serem adotadas, muito embora o rebanho
nacional, que já estava sendo considerado um patrimônio da Humanidade, começou

a se desagregar, perigosamente, por falta de perspectivas, finaliza.

Ao que parece, o Brasil vai ter que
tratar a Agricultura e a Pecuária, não
como atividades relevantes, mas, sobre
tudo, como saída essencial para o seu
enriqueciiiiento, se quiser ver realizada
ata vocaçao de grande Nação. Quando
digo enriquecimento, estou pensando
RO mais amplo sentido da palavra:
solvência financeira, desenvolvimento
econòmico-social, afimiação cultural
própria e tudo o mais que se relaciona
fortemente com esse objetivo de fazer
existir a grande Nação Brasileira.

n, na medida em que alcançar essa
situação signifique a evolução do Pais
e da vida verdadeira do seu povo, é. -
pelo menos, uma falsidade, - preten
der que a transformação industrial de
bens e o chamado setor terciário da
economia possam ser fortes, se refe
ridos a um setor primário enfraque
cendo e cada vez mais pobre.

Afinal, quem tem compensado o
desequilíbrio dos balanços de paga
mentos, quem faz crescer os PIBs e
alivia as contas nacionais - para citar
somente alguns desses indicadores —
ultimamente convertidos em entidades
transcendentais — não é a fabricação
de quinquüharias e, menos ainda, sua
'exportação" mesmo com o grande
subsídio que recebe, à custa de dinhei
ro gerado pela Agropecuária. E esta,
dispersa no imenso espaço do País,
pouco articulável para fazer pressões,
está sendo sufocada num vai-e-vem
crescente de expectativa e frustração
por toda uma parafernália de resolu
ções que nos dão a precisa sensação
de estar convertida em saco de panca
das.

Ate já existem expressões que, de
tanto emprego, mais do que adubar,
produtividade, melhoramento ou hec
tare estão incorporadas à rotina da
agropecuária — outra coisa não sente
quem lê ou ouve falar em "confisco
carabiaL", "preços mínimos", "corte
de crédito", "preços administrados",
etc.

Ora o Brasil deverá tornar-se o
grande .exportador de carne e são
"montados" estímulos e -Imhas de
crédito nessa direção e, logo mais,
isso não era verdade e tudo é suspenso

os subsídios à fabricação e exportação
oficiais dá a sensação de que a Agropecuária

bruscamente... e o País importa
carne!

Ora seríamos o grande exportador
de gráos do mundo e, de repiente,
abocanham o lucro do comércio
internacional... e se importa soja, e
se importa mUho, algodão e cebola,
quando^tá carência de divisas!...

Nesse quadro meio confuso, nesse
carrossel de improvisação, só há uma
constaiTte, cada vez mais evidente; sem
que o consumidor brasileiro passe a
pagar menos, o produtor fiíca cada
vez mais atordoado, inseguro e...

de quinquilharias mais a parafernália de resoluções
converteu-se num saco de pancadas...



A AGROPECUÁRIA PODE AJUDAR

pobre!
E a qué ou a quem interessa a con

seqüência disso tudo, num País com
grandes espaços vazios, capaz de ser
o celeiro do mundo? Não sei, franca
mente, mas a indagação é pertinente,
na medida em que se alcança uma
série de possibilidades nacionais no
conjunto dos países do mundo.

que ainda sc produz ou sc- ictiia. d
menos por decisão racional do (|uc por
pura teimosia atãvica. .Mas. até porisso.
sustento a crença a longo prazo tie ipic
as coisas mclfioresm. No final.vive a(|ui
um povo valente e sóbrio cpic coniu. a
a deixar de acliar engraçado essa IiisK)-
ria de servir somente ao folclore. <|uaii-
do se quer falar de miséria, eiiíjuanio
vai se dando conta que o Brasil e mui
to igual, do Oiapoque ao ( hiii. nas
suas grandezas e nos seus desencon
tros. E não se diga que me deixo trair
por sonho ou visão mística de sertane
jo curtido de seca; a Austrália, de cli
ma ainda mais rigoroso chega a tei
amplos desertos e seca como regra eni
mais da metade do seu território e
grande exportador mundial de carne e
laticínios, e o sai povo tem bom mvei
de renda e vida.

... enquanto não se muda a orientação,
os nomens-da-terra continuam aguardan-

mais dói e prejudica essa
canseira, essa economia de mercado
(sic) com as leis do mercado pertur
badas unilateralmente, quando se trata
de produzir no Nordeste seco, onde
tudo isso se sobrepõe a um regime cli-
mático,3, por si limitante, dc alternati
vas viáveis. Seja por esse conjunto de

indisponibilidade,ainda, da tecnologia adequada á zona
anda, a gente chega até a pensar que o

Se o Brasil vai crescer e dce buscar
divisas no mercado internacional, a
Pecuária poderia contribuir muito, so
que, evidentemente, os procedimen os
institucionais teriam dc ser outros,
estáveis e coerentes com essa possibili
dade Tan'o exprrrtaria derivados co
mo, para tomar um exemploiapro\ci
tando uma peculiaridade de sua bovi-
nocultura, exportaria reprodutores zc-
buínos, arrecadando, assim, o cqü.va
lente ao tal "valor agregado ' das
manufaturas.

Essa oportunidade é, irr-rcusavel-
mente, brasileira; posar imos hoje c
o mundo já começa a reconhecer - o
melhor rebanho zcbu, um século após

importações, num nívelprimeiras

.  ..

a gente chega a pensar que, no Nordeste, amda se produz por pura teimosia atá^nca...

zooIcxiiK" ||IK |.; .Iti.ii as |-\
Brasiicii.iN. ilckcacocs dc outros
scs. huv..iiido aijiii essa nistica cspc-
1. ic b< i\ iii.i. iiiclíuirada.

Bar.i que isso .iconicça. pata sjuc O
Brasil .issiini.i esse |ia|H'l |sossisel. seria
bom ijiic o Pinlcr Píilslico cocrentc-
mciiic coin as [lossibiluladcs reais Uo
Pais cm primeiro lugar |iusesse regra
na importação mdiscrimiluula de gado
dos europeus liec ul idameii tc prsuco
tro[iical e tiniiasse ileles. sobre tu o,
o método, i iit idades pai a-estatais ou
equivalentes, c orn a cobertura dris
respectivas embaixadas, promovem in
tensamente as vemlas aqui. b- PJ""^
compor com esse esloiço [ledido ao
íjoverno, urna alternativa eonsec|uente,
se exigiria das .-\ ssoc laç oes vie Criado
res que assumissem eletivamente a tun-
ção de representantes vle um seginv;n'o
da ikodiiçao. lormando na primcura
l inha, mais agressivamente, e coiii uiua
dimensão nacional, na hora da comer
cialização, como |ã o lazeni muito
bem, quando administram o Registro
(icnealiígico e organizam a Festa da
l-.x posiç ãi).

Ao Nordeste, nesse cpiadro esboça
do csciiicmaticamente, caberia, sem
dúvida, boa participação. Não só pelo
clima cpie dessa vez ajuda, [sreservando
mais a rusticidade do gado um liaii -
cap respeitável mas. pela existência
na região dc rebanhos vlo mclhcrr iiivel,
CJue o digam o justo prestigio do
Indubrasil de Sergipe e Pernambuco, o
Nelore de distribuição e cjualidade
equilibradas, o trabalho pioneiro de
seleção objetiva do Gir em Umbuzeiro
e a criação do Guzerá na Paraíba, cada
vez mais evidenciada como a melhor
do País.

Promover esse aproveitamento com
plementar no canino iJa Pecuária seria,
a meu ver, da maior relevância. E co
mo c uma possibilidade real, vale
manter a crença na institucionalização
dela, muito mais se sc pensar nas im
plicações decorrentes, em termos de
assimiJaçao de técnicas novas de
criação c de utilização de fatores me
lhorados na Pecuária cm geral.

Seria, por fim. uma componente
ciualitativa para sair do impasse atual
em que está a Pecuária Brasileira, tida
por muitos, ate pouco tenijso, conío
sendo já um patrimônio da humanida
de e que, por falta de perspectiva, anda
sc desagregando autofagicarncnte.



A INDUSTRIALIZAÇÃO
Entrevista com Clóvis de Vasconcelos

Cavalcanti, do Instituto Joaquim Nabuco

de Pesquisas Sociais

Quando Rosalynn Cartcr - a mulher do
Presidente dos Estados Linidos - esteve no
Recife em maio do ano passado, um dos
•"^us acompanhantes, o Secretário Adjunto
Píira a América Latina, Tcrence Todman.
decidiu ouvir, num almoço informal, o
presidente do Banco do Nordeste, econo
mista Nilson Holanda, e o diretor do Depar
tamento de Economia do Instituto Joaquim
Nabuco de Pesquisas Sticiais (IJNPS), o
também economLsta C1o\is de Vasconcelos
Cavalcanti, um pernambucano de 37 anos.
Pelo que se conseguiu filtrar no consulado
americano, Todman queria analisar o pro
blema do Nordeste através de um represen
tante do governo - no caso Nilson Holan
da - e através de um cientista que não esti
vesse, pelo menos de forma direta, vinculado
a órgãos oficiais.

A conversa de mais de duas horas, duran
te o almoço, se prolongou depois quando
Todman convidou Cavalcanti para um pas
seio turístico pelas cidades de Recife e Olin
da. Só no princípio da noite Cavalcanti ha
via satisfeito ás indagações de Todman .sobre
o Nordeste. Acostumado a conviver com os
!'vros, numa sala modesta e quente onde
trabalha no prédio histórico onde funciona

o IJNPS, no bairro de Apipucos, em Recife,
Cavalcanti começou, a partir daí, a ser pro
curado pela imprensa para dar opiniões so
bre o desenvolvimento do Nordeste.

Recentemente seu trabalho, "Desenvolvi
mento do Nordeste - reflexões sobre a índo
le de um processo vacilante", realizado no
ano pas,sado, começou a percorrer órgãos
oficiais de desenvolvimento, depois que o
ministro Goibery do Couto e Sil\'a mandou
solicitar uma copia. Mas, apesar do recato
de Cavalcanti, que disse não saber como o
trabalho foi reproduzido - ele foi realizado
para o Conselho Nacional de Desenvolvi
mento Científico e Tecnológico (CNPQ), e
sua divulgação não está autorizada - uma
cópia do trabalho chegou a circular no
Recife e sem póder se negar a admitir as
evidências, ele acabou concordando em dar
uma entrevista a Terezinha Nunes sobre o
estudo.

Com 155 páginas e realizado com a aju
da de mais três técnicos do IJNPS - Caval
canti é autor de seis dos nove capítulos
sendo que dois foram escritos conjuntamen
te - o estudo, que pretendia ser uma síntese
dos 9.5 principais trabalhos escritos até hoje
sobre o Nordeste, capazes de ajudar na ela
boração do programa de pesquisas do Tró
pico Semi-Ârido, a cargo do (TNPQ, acabou

em um amplo diagnóstico sobre a R^ião
que não so condena o atual processo de
desenvolvimento levado a efeito pela Sude-
ne, como considera que a agricultura, se
colocada como prioridade, teria provocado
um desenvolvimento bem maior do que o
que está sendo conseguido com o programa
de industrialização. Professor do mestrado
em Economia da Universidade Federal de
Pernambuco, Cavalcanti é mestre em econo
mia pela Universidade de Yale (Estados
Unidos) e já escreveu 25 trabalhos sobre o
Nordeste e seu desenvolvimento, além de
um peculiar estudo sobre os novos Estados
Africanos.

O SUBEMPREGO NA REGIÃO

HOJE, CHEGA A NÍVEIS MAIS

PERIGOSOS DO QUE OS DE

18 ANOS ATRÁS
PP — Ao fazer uma análise macro-eco-

nômica sobre a situação nordestina atual,
você conclui que o Nordeste de hoje não
está diferente do Nordeste de 1939 quando
a região não gerou mais de 15 por cento
da renda interna do país e seu produto
per capita não foi além de metade do
brasileiro. E a Sudene?

OZEBU - A RAÇA BOVINA NACIONAL
o então presidente da República. Getúlio Dornelles Vargas, ao queimai o animal da foto, estava dando início ao Registro Genealó-
gico das Raças Zclniínas, em Belo Horizonte. Este gesto deixa bem claro que o Pre.sidente, no longínquo ano de 1938, reconhecia
o Zebu como a legítima raça nacional.

-te'
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Qóvis Vasconcelos - A minha impressão
e de quejudo estaria da mesma forma se a
Sudene não existisse, embora ela tenha sido
utiJ. A Sudene melhorou, de maneira indis
cutível, a eompreensão de determinadas
facetp da vida nordestina; propieiou a inves
tigação Jecnológica no sentido de adaptar a
cieneia a região; e abriu, por fim, o debate.
A Sudene deu voz e importância aos Estados
tias, na realidade, não realizou aquilo que se
pedia na sua eoncepção.

PP - O que teria evitado que a Sudene
realizasse aquilo que estava previsto desde
sua criação, eomo, por exemplo, a reforma
agraria e a colonização?

CV - O seu programa inicial era até cer
to ponto revolucionário mas as condições
não foram favoráveis de forma a que ela fi-

ntadura para produzir os efeitos dese
jado^. Na_ realidade, partindo de uma con
cepção valida do problema nordestino, ela
acabou afastando-se dele para se adaptar às
circunstâncias políticas que forçavam um
desvio do rumo traçado originalmente.

PP - O que se poderia chamar de "ano
malia básica" do desenvolvimento industrial
do Nordeste realizado pela Sudene e que
você identifica ao afirmar que os incentivos
fiscais, quando muito, serão capazes de
manter o subemprego urbano em seu nível
atual?

QUANDO SE

ATACA O PROBLEMA

EM TERMOS DE

PROJETOS

ORNAMENTAIS

FAZ-SE COM OÜE

OS GRANDES

PROJETOS CRIEM
UMA FACHADA
DE PROGRESSO

ATRAS DAOUAL
SE ESCONDE A

MISÉRIA

CV - o documento do GTDN. elabora
do com a orientação de Celso Furtado con
siderava a industrialização eomo um "meio
de resgatar o Nordeste da posição dcsnivcla-
da dentro do Brasil ao supor que se pudesse
adotar aqui um modelo de desenvolvimento
industrial semelhante ao do Japão e de Por
to Rieo. Acontece que o modelo adotado
nao tem nada a ver com a experiência desses
dois países, trazendo um defeito originli
ou seja, a iinportaneia atribuída ao fatSr cá:
pitai em detriinento do uso do fator trabt
Iho. Isso quando a realidade da economia
nordestina sugere exatamente o contrádm

PP - E a questão do subemprego?
CV- O que na realidade ocorreu'' Sim-

p esmente a tecnologia foi transplantada tal
qual existe nas suas matrizes originais Daí
eu afirmar que o subemprego existente no
Nordeste em 1958 não foi modificado Estu
dos jecentes mostram que o subemprego na
região, hoje, chega a níveis mais perifosoá
do que os de 18 anos atrás. A industrllb ,
çao nordestina, pelo que se pesquisou am"
agora, traz implodida uma anoS uí
equivoco, que e não contemplar dSmá^
tCgaoConstelaçao de fatores existenteT na
PP - Isso não tem impedido, porém

que o produto industrial tenha cresdd^'
bastante nos uFimos anos, apesar de terça?
do entre 1959 e 1967 quando a Suden?^ã
'Slava atuando. Como se e.xplica?
CV - Eu não quis dizer que o produto

industrial não cresceu. Ele deve ter crescido
Os dados da Sudene sugerem que a l^^lu^lrI•
alização não cresceu nos primeiros anos e
que de 1968 para e;i verificou-se uma .icele-
raçao no crescimento industrial do .Nordes
te. Houve, certamente, um aumento da pro
dução industrial a uma alta taxa. I ntretan
to, a absorção de mao-de-obra se verificou
a uma taxa bem reduzida o (jue signitica ijue
o crescimento industrial pode ser medido
apenas em termos de crescimento do proilu-
to e não no crescimento das oportunidades
de emprego.

PP - Depois de quase 20 anos de Sude
ne, a quem culpar, por exemplo, pelas em
presas caducas, paralisadas, conforme rela
tório da própria Sudene, ou que, simples
mente, fecharam nos tlltimos anos?

CV - V.u atribuo essa situação que e
bastante seria pois significa má utili/acão
de recursos escassos, a forma pela qual se
deu o crescimento nordestino replicando
os padrões nacionais, isto é, com despre/o
ao mercado interno. A não criação de um
poder aquisitivo amplo na região tez com
que o mercado, mais tarde, se apresentasse
estreito. Essa situação de mercados estrei
tos explica, cm grande parte, os problemas
das empresas, muitas com ameaças e concre
tização de fechamento. Isso rc'pre^c■n t.i
um grande prejuízo de ordem financeira e
e'conómica por má utilização de recursos
que poderiam mostrar outros eleitos.

PP - Que caminho alternativo vocc
apontaria?

CV - Em primeiro lugar, acho (|ue -c-
deveria abandonar a idéia de projetos gran
diosos e que só fazem absorver recursos par.i
produzir efeitos iguais aos menores. Em se
gundo lugar, pensar, numa fórmula (jue leve
em conta as possibilidades de desenvolvi
mento de industrias de menor esc.da. mao
modestas, que se espalhem por tod.i a re
gião. que não fiquem eoiKenlrad.is em
alguns centros, mas atinjam áre.is remoLo
do sertão. Elas poderiam propiciar . oiuii-
ções de demanda para o surgimento de in
dústrias posteriores. (Juaiido se .il.ica o
problema em termos de projetos ornamen
tais faz-se com que os gr.indes projetos
criem uma fachada de progresso atr.is da
qual se esconde .i miséria predominante.

A NÃO CRIAÇÃO DE UM PODER
AQUISITIVO NA REGIÃO FEZ

COM OUE NÃO HOUVESSE
MERCADO PARA AS INDÚSTRIAS

QUE FORAM SE INSTALANDO
E QUE MAIS TARDE ENTRARAM

EM CRISE

PP - Se até empresas fortes como a
Norlar, que deveria estar fabricando refri
geradores, não conseguiram concorrer com
o produto do Ccntro-Sul, qual seria o
futuro dessas pequenas empresas em termos
de mercado?

CV - As pequenas empresas não iriam
partir para a produção dc bens distintos
daqueles que estavam acostumadas a produ
zir c que viabilizaram a sua existência até
mesmo antes da Sudene. Eram indiistrias
têxteis, alimentícias, de móveis e de calça
dos. Edas tinham mercado assegurado. As
indústrias atuais não são competitivas, mas
as anteriores, de antes da Sudene, eram.
embora tivessem outros problemas. Poderia
se estabelecer uma hegemonia do mercado
regional de forma que essas empresas pro
duzissem para o mercado nordestino.

PP - Por que você afirma, em seu tra
balho, que a agricultura nordestina tem sido
ponta-de-rama e não cabeça-de-ponte da

economia rcgionaE'

( \' N.I V., rd.idi- . eu é quc pergunto
pi iKjiK .HouiLie .osiiii () que i'u penso é
que .1 .igr K ul I u r .1 (^oileti.i servir riuillo niais
.. lunc I .iIh c .1 lE (s, ui le do que a situação

■ le p>in I .i de r .1111.1 .i que lern Milo rcdcgada
At bii que .o priijsiist.it ile (•uim.ir.Tc-> Duque,
ve lt-v.id.lv .1 t leili i . .quevc ri 1,1 ri.iin resultados
miii lo- mclbc ir. V i|ue ns tEi iriilustri.illZaçJo
■ii-e bi ' ie I ■ ' qiit . It ivri>|s<~)e - e . .lo meu ver.
um d" .ibi. i - ,!.i tt-gi.ii ' t- , |scir exemplo.
.1 n-r K iil r IIr 1 -t . ,i. i.uiibern t harn.iila de

dr> l .irmine I K não .uli.i que se deva
d.ir er.indf imjior t.iiit i.i .i mit i.il iv.is como a
tl.i irrig.ic.io . 111 gr.uule esi.il.i t|uc atllal-
rti-, rile se pr.ii it.i ri.i regi.io Acreilitu que.
no t.iso tio vri .io. o tiesenVoIvimenlo da
.igrit uirur.i. t oiiio b.ist n.is pl.int.is xerofitas,
vt-ri.i .1 tium.i 111 .i iv t tirrt-l.i tie .il.it ar o pro-
b I m .1,

EU ACREDITO NA NECESSIDADE

DA REFORMA AGRÁRIA TANTO
DO PONTO DE VISTA ECONÔMICO

COMO DO PONTO DE VISTA

político

I'l' - F verdade que vocx^ é contra a
introdução de novas tecnologias na agri
cultura nordestina?

CV I II ,it lio que o t]Ut- st' tlevc. SC" lor
ot.ivo. t- .ul .ipt.ii o ,] iit- .1 ict nologi.i tem tIe
bom e n.lo .idoi.j | ,i tit- lorm.i .ibrujn.i. .-\
nov.i ift noloi- 1 ,1 n.i .ig ru" u 11 u r.i, iiti minulo
mieiio, tem mii iio poiito lempo [s.ir.i se
di/er qi it- el .i e .i mel lioi v.i itl.i p.ir.i o prqble-
m.i d.i produt.lo dt .il imenlos e .le m.iterias-
-jinm.iv de ongem prim.iri.i . I xisiem muitas
tríl it iv ,1 , w.i ler It ul tiir.i. iiulusive nos pai-
se ondt l .i vt oreemoii l .i/eiulo supor. em
mui iov t ivi iv. qu. .1 .igi itul iur.i 11 .itlicion.il
pi .il it.id.i b.i mi l .-niov vt- | ,i .1 v.i itl.i m.iis ajus-
: .id ,1 ,1V 11. t 1 1 1 1 i i id ,ul e V 11 .1 n.i I u I e/ i .

Pf Em iic'st|iiisa recente, realizada
com a .Siulene. o Haneo .Mundial tliz i|UC a
reforma agr.ina é .i única s.iula para se dc-
senvolter o campo tio Nortiesle. \ tice con
corda?

CV (J t-siudo tio H.tiKti Muntl i.il eim-
vider .i que, ic o no m 11 .i iiK-n 11- . uni i relorm.i
■igr.ina se lUvi il it.i \tbo t|ue motl il if,iiulei-se
,1 posse e Uso ti.i lei i.i st theg.ui.i .1 um p.l-
d rão m.iis flev.itlo tiess.i .i! i vul .itle. 1 u acre
dito na net t-ssKÍ,ule tl .i relonn.i .igrári.i tanto
lio ponto de vist.i etiinornieo qu.mio do
ponio de visi.i soeial. I uma eoisa basiea
pela tjual se lem ijue propiugnar em virtiulc
de dever ser .itri luiuio ,i ijuem tr.ib.ilha a
leira um p.uir.io tIe [vrotiuç-ão ebave. crucial,
para tiue a al ividade .igrojieeuári.i se realize.

EP — Críticas ao desenvolvimento do
Nordeste são feitas toiios os dias. mas a po
lítica nesses 18 anos parece não ter mudado.
De que forma você acha que .se poderia
convencer o Governo das necessidades dc
mudança?

CV O Nortlesic' . n.i verdatic. está intc-
grailo n.i constelação dc outras regiões e cv
ijue llie acontece e um refle.xo tias tlema^s.
Nós sabemos como c tlcsnívclado o padrão
do tiescnvoivimcnto brasileiro tjuc tende a
conlemjvlar. prnu ipalmente. pessivas dc
determmatlas legnóes e setores. Motiiliearo
contexto tiesse tiesenv oIvimen lo nt> ijue Itvca
à  lorm.i tlesigiial jietie. no meu enteinier,
uma levis.To de estiln tle tleso n\ti Iv i men to.
permilmtlo as pessoas de tl ilerenles estratos
sociais iim iratanit-nU) eo ni pa ra v t-i. será pos
sível rnoti ititar .uimlo ijut- c i ti t se n vul vi mon
to apresenia no lot.mie ás re.eiões.

Fonte: Jornal "Movimento
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V. CORONADO, defensor ardoroso

de uma Pecuária Tropical, à base do
Zebu, acha que o Trabalho de Melho
ramento deve ser efetuado com

cruzamentos de linhagens e famílias
da mesma raça, afim de se evitar a

miscigenação desordenada do rebanho
nacional. Seus artigos geram muita

polêmica nos círculos oficiais, mas
— onde quer que haja um Zebu na

Paralisa — lá existe um criador amigo

e defensor desse incansável batalhador.

Em nossa edição anterior, o Dr. Fideiis Aives Neto expôs, sob diversos ângulos, que a

raça Chianina é a melhor, no momento, para o Brasil, contrariando

um artigo de uma nossa outra edição de V. Coro nado.

Como toda boa conversa, essa também ainda não acabou e V. Coronado vem responder ao
Dr. Fideiis, assegurando que Publicidade, Honra ao Mérito, Medalha de

Mérito Agrícola Nacional e estábulos não fazem raça.

A consciência do dever cumprido, a
Pa/ interior e o amor ao proximo e a
triIo„i da qual não nos devemos afas-

sob hipótese alguma. O mais salutar
^ estar em paz de espirito, na defesa de

idp.,1 beneficio da comunidadeque vivemos, sem nenhum outro
'^teresse sccundá^^^^^^^^ a tese. do Mi-
hist^ 1^' Agricultura, ou mesmo do' teno da o qual desde

'cfev^ía^Ver sido 'criado, de
efot. , ipvantamento ecológico
""s 8 c 500 mil Km:.,nossos o . ■■■ ^
g  no sentidc rebanho brasi-
lei^^ H ̂ J"!.lfpnas de manchas ambi-o as ceiit grande Conti-
n^^ais existentes

nie. .. Uí/^rfricrins ii:in ron-
ÍM~" ^-.os subterfúgios, nao con-Nao usani estamos defendendo
SarriQg bale ' de uma atlví-
'nteresses e

aspirações de uma ativi-
_ que são os criado-

res u econômica passado, co-de Zebu - dai de si para

..hcaa a Seca. Somente o Zebu
■■■ e. logo a seguir, cbeg

demais nações de atividade pastoril
desenvolvida.

Não mudamos, continuamos coe

rentes com a nossa tradição, com a
nossa profissão e com nossa função.
Também não estamos a defender in

teresses extramuros, mas argumentan
do que nem tudo que existe de bom e
salutar nos países e regiões tidas como
desenvolvidas poderá e deverá ser
utilizado para o bem-estar da Nação e
do povo brasileiro. Ipso facto, nem
tudo que de bom existe no Brasil
poderá c deverá ser utilizado pelos
demais países e regiões do globo. Isso,
tanto no que tange a modelo político,
dcscnvolviriiento geral, costumes e,
principalmente, na forma de explora
ção do solo. É o que entendemos.

A revista ParaiTia Pecuária, em sua
edição ano 3, número 3, inseeriu em
suas páginas um artigo do Dr. Fideiis
Alves Neto, Diretor do Registro Ge-
nealógico da Raça Chianina, contra-
pondo-se à nossa série de artigos inti-
suporta tão grande contraste...

Nos trópicos, as cheias arrastam tudo...

tulados "Zoneamento da Pecuária Bra

sileira — uma necessidade". Nessa série
de artigos, fazemos restrições ás impor
tações desordenadas, efetuadas em
massa, de raças bovinas oriundas de
regiões e climas antagônicos ao nosso,
citando-se entre elas a Chianina, como
também poderíamos ter citado a Mar-
chigiana, a Romagnola (sendo que
desta não se tem mais notícias), ou
ainda as raças Hereford, Jersey e tantas
outras componentes de contingentes e
mais contingentes, perfazendo um to
tal de centenas de milhares, contra
apenas 6.000 zebuínos importados,
desde que Brasil é BrasU.

É como o caso do Canchim que te
ve tudo, por ocasião de sua formação e
reconhecimento, sendo-lhe propiciado
o Registro Genealógico, apresentan-
do-o como capaz de "empurrar" o
desfrute e o rendimento do rebanho
brasileiro. Foi isto positivo? Simples
mente respondemos que não.



OZEBUÉ ASOLUÇÃO
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... em plena caatinga, lá está o ̂ebu, sobre as

Não duvidamos de que estas raças
possam ter sua importância no Brasil
Centr^, no Estado de São Paulo,
Paraná e demais Estados sulinos. Para
o Nordeste brasileiro, tais raças não
contribuíram e não contribuirão em
nada para o impulsionamento de sua
pecuária, não havendo necessidade de
se efetuarem cálculos complicados de
Genética e de "Matemática no espaço"

pedras, altaneiro e forte...

Nesse momento, alheio à nossa
intenção, somos obrigados a invocar o
testemunho do companheiro e grande
criador de Guzerá, Aloyzio de Paula
Penna, que juntamente com o seu
irmão Adauto, tiveram o patriotismo
de preservar a marca CP de seu pai
Cristiano Penna, para informar o que
aconteceu com o rebanho da raça
Hereford, oriundo do Uruguai e im-

... as raças européias são as responsáveis pela queda da rusticidade do rebanho tropical, é
um r.rassn erro tra^it-las nara o Nordeste...

L  i*' -

plantado no passado, na região do Alto
São 1 rancisco. Um e.xemplo loquaz.
por SI só.

Publicidade, Honra ao Mérito Me
dalha de Mérito Agricola Nacional c..--
estãbulo. não ía/em raça.

No artigo do senhor Diretor do Pe-
gistro (/cnealógico da raça C hianinti.
ele diz . " .. alguns sobrevivendo a con
dições veriladeiraniente tiramãtieas c
contra-indicadas, até para o zebu^.
■Sugerimos, iliante do ex[-K)sto, ao Dr.
l-idelis. a visitar o sertão semi-árido
Baliiano. as zonas do Mo.xotó, PagCU e
Riacho da Hrigida em Pernambuco,
as zonas do Piranhas, Rio do Pei.xe.
I-.spinharas, .Sabugi, ( urimataú e Cari
ris Velhos da Paraíba e a zona do Sen
do no Rio Cirande do Norte.

Não estamos a mencionar as regias
íisiogrãficas semi-áridas dos Estados o
Ceará e do Piaui, mas ficamos honra
dos em .saber que ele, um dos grandes
Mestres da Zootecnia Brasileira, tenha
concordado com a maioria de nossos
pontos de vistas,

A nossa divergência prende-se, uni
camente, ao fatr) de acharmos que a
raça Chianina, como várias outras de
origem européia, não devam ser utiliza
dos para o embasamento do melhora
mento da Pecuária Inter-1 ropical.

O grande engano dos que fazem a
zootecnia brasileira é preocuparrem-se,
apenas, com a obtenção do novilho
mais pesado, com o novilho que 'dis
pare" no Desenvolvimento Ponderai.
O empcrramcnto do desfrute do reba
nho nacional, no entanto, prende-se
mais no "tripé de armação"; Pastagens,
índice de Fertilidade a fim de estreitar
o intervalo entre-partos c o úidice de
Natalidade na Desmama.

Somos obrigados a optar, no pre
sente estágio de melhoramento, por
dois bezerros de kg., anualmente,
ao invés de um bezerro de 40 kg. a ca
da dois anos.

Melhorem-se as pastagens, erradi-
í]ucm-se as zooiioses e continuemos
com o Zebu. fodos verão que não te
mos necessidade de continuar indagan
do qual o melhor "boi" para povoar
as imensas pastarias desse Brasil.
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|V B CRESCENT HtSTORV MAKER
3747
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MAKER DUCHESS

DE SANTA MADALENA

R. G. 4398
Nasc: 13.05.74

V B DUCHESS CREUONA
4S09

A avó de Duchess, V.B. MADAM HILDA
PRINCES, RG 410826 USA e sua bisavó,
P-MABLE'S TAMARIND VIOLET, R. G.
352683 USA, atingiram a notável marca de
11.122 kg de leite.

CAMPEÃO TOURO JOVEM - 1977, na I
Exposição Nacional de Gado Schwyz, no
Estado de São Paulo.

EVEREST DE
pangauA

R. G. Prov. 8638
Nasc: 25.11.75

f - 4^ - "■* . • ' ' ,*r*" -- •

FIRN llmp)
4219

CARINHOSA
5305

^i^ípÍ

■ rÈkÉL^.
o programa de cruzamentos absorventes da
Fazenda Panorama, é responsável pela exce
lente atuação do gado Schwyz em todo o
Estado.

Seleção PO e PC,
com serviço
de Registro

Genealógico,
em São Paulo

c

Padrão das matrizes componentes do
rebanho.

Os caracteres morfológicos são rigoro
samente levados em consideração.

II^ÍVlANENtÈ DE TOURINHOS

Rusticidade

Criação a
regime de

campo

29
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A sede
a beiez

'^^pBão Paraibano 1977, categoria POI. Reprodutor responsável pelo melhor plantei de ec|üínos

o MAIOR REBANHO

DA RAÇA

INDUBRASIL DO

ESTADO DA

paraíba



ria da Luz
'E figueiredo

pessoa - FONE: (0831 321.6953.

nordestino

CAMPEÃO
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USE TOUROS DA MARIA
Da luz para a forma
ção DE SEUS novilhos
De CORTE.

ESCRITÓRIO;
roesr-Sr,""^"'"^' ^°-
321 467ft 321.3837, 321.2231.
"RANDP ^ 321.4010. . CAMPINA"ANDE - paraíba.
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Paulista 12.610 kg), Potinga (5.672 kg • recordiíta mundial e inscrita no Livro de Mérito da
ABC), Praia (3.320 kg), Colatina (3.920 kg) e Francesa (4.450 kg • Campeã do Concurso
Leiteiro Nacional, iniciou sua produção com 22,5 kg diános • pesa 853 kg). Célebres matrizes
JA, de renome internacional, agora em sua nova casa, na Paraíba.

iate, lilko de Recreio e
Rendeira, vencedor de
vários campeonatos no
Brasil,

O rebanho, uniforme, em sua nova sede, não tem encontrado diferença climática.

O Guzerá-JA,
QQOfQ no Paraíba,

ftias sempre

JA.

''/V , ***4, t ,kf

'i: êc
f  ■'**•

&
m



'"TAOCA

Ji)ãc) Carlos iimuui.s ilo Ahicu ss^-
!  os passos lis' vu .lo.io lio

Jiiiiioi. lisaiiilo aihaiuo a solo-

(iii/cra, dosili- l .S'':> Unaso 100
cie sclc\ão. sisaiiilo maior isroilii-

de carno. Icilc. manUMua, oonsoiAa-
de puro/a racial e lusi içidade.

II I"a/onda Itaoca. em ( antaealo.
.  , » Sonhou lama internacional com o

iiivel de seu rebanho ipie permitiu
(obtenção do modeino novilho de

*-'^'rte, Com carcaça itleal. ossatuia tina
'^^sistente. alem de otimo lesestimen-
^  Carne, sem excvsso ile çoiiiuia.

Joãc) de Abreu te/ nuesião de maii-
^ [xi re/a racial pois o animal [xiio

^'^■iipre tem maior carga genetica paia
'niprimir suas ipialidailes.

P GUZIiRA-J.A não representa o
.  bdc-corte. nem a vaca de leite, mas

^ o niais mdicatlo pata seivii lie "base"
f  cru/amentos pelas aptidões que
apresenta.

SUCESSOS

Intimeros 1'oram os campeonatos
f^ndc João lie Abreu saiu \encedor.

além das taças e trotéus. gosta\adc divulgar resultados tais como;

"Já alcançamos touros com ate
1 .050 kg Pavilhão-JA

" Já alcançamos vacas com até 853 kg
Francesa-JA

Já alcançamos em leite até 5.672 kg
cm 365 dias de controle oficial
~ Potinga-JA

c Já alcançamos em teor dc gordura
íilc 14.6% em controle oticial

Faísca-JA"

A marca JA portanto, sempre foi
uma garantia, cm todo o território na
cional c não se fala em rebanho Gu/erá
Oue não tenha em seu lastro uma torte
presença do célebre rebanho de Itaoca.

A MUDANÇA PARA
A paraíba

A vida dá suas voltas e, como obra
do destino, o rebanho Gu/erá. iiue tem
seu habitai natural nas cercanias dos
desertos dc Kutch c Anand. na Índia,
retorna agora para uma região
similar: O listado da Paraiba.

João dc Abreu . sentindo a necessi
dade de não dividn o seu rebanho,
optou por deixá-lo confiado em mãos
de pessoas hábei^ e sensiveis que con
tinuariam sua obra. mantendo, inclusi
ve, sua marca .IA. Por isso. escolheu a
cidade de fuirmhém. na Paraiba. o atu
al celeiro da laca i m/era, no Brasil

f om a vinda ila maica ,1 A. o pei|Ui -
no listado toina-se o cenl io nacional
do Gu/ei :i tendo gi ,ip i i-si'n t ailo ihai

(liandes Campeões Nactonais e com .■
plenas condições de apresentar outros.

O lebanb.o .I.\ consolida a posição
lio I stado. diante de todo o mundo,
sendo o l íder inconteste da raça.

C.iande foi a decisão do Sr. João de
Abieu. um nome que permanecerá na
histõi ia da Pecuária Brasileira, dando
piovas da laiga visão que sempre nor
teou sua Vivla,

O JA ESTÁ CHEGANDO

Os novos proprietários da marca
J A JO.SP TAVARPS ÜP MbLO e
sua esposa ANA RU A TAVARPS DE
METO. não escondem sua satisfação
em poder as.sutnir a responsabilidade
de levar adiante a missão do Sr. João
de Abreu.

".Após acertado o negócio e assina-
ilo todos os papéis, o Sr. João de
Abreu me chamou di/ Da. .Ana Ri
ta e tne riissuirou: Voce não sabe
como estou cotitenie por ter coticlui-
lio as coisas dessa maneira.

Com ISSO. o grande criador entrega
va seu rebanho em boas mãos. contian-
te de que a nova "pátria" preservaria
todo o seu trabalho e o de seu pai.

E. dai para frente, foram incontá
veis as horas de conselhos, de orien
tações sobre a raça Gu/erá. de doses
de atnor acutnulado jnn mais de 50
anos ao rebatiho. tia Itaoca. E então
veio a decisão histórica: o J.A viria
jiara a Paraiba!

üs novos proprietários são apai.xo-
nados pela pecuária de raça e a sensi
bilidade de João de Abreu notvxi que
em suas mãos o rebanho estaria garan
tido contra especulações que poderiam
provocar sua cisão.

■Assim e que. a Fa/enda Nossa Se
nhora Aparecida, irá descartar-se de
todo rebanho comum, afitn de possibi
litar um matiejo cotidizeiUe ao gado
JA.

CASA NOVA

Diversas instalações estão sendo
preparadas, aceleradamente, para per
mitir a continuidade do Controle
Leiteiro que vinha sendo realizado na
Itaoca. Toda a pastagem está sendo

o felu casal,ou,'TI recente acontecimento social.

revisada, palmo a palmo, todos os de
talhes estão sendo analisados.

Atualmente. Da. Ana Rita préocu-
pa-se em levantar todas as linhagens,
passando grande parte do dia lendo e
anotando detalhes, para poder prosse
guir o trabalho de seleção, sem pro
blemas.

O grande Nero. Campeão dos Cam
peões na E.xpo-Goiánia, Grande Cam
peão no Rio de Janeiro, em São Paulo
e na Bahia, com Ó70 kg foi encaminha
do para a Senor - Sêmen Nordeste,
onde permanecerá em regime de cole
ta, servindo de base para o rebanho.
Mirassol, com diversos campeonatos,
também encontra-se na Senor.

"Estamos pensando, seriamente, em
instalar aqui em Gurinhem, um peque
no museu dedicado a João de .-\breu e
seu grande trabalho, juntando livros,
pertences pessoais, taças, trotéus, fo
lhetos, porque acreditamos que não
haja homem que mais mereça essa
iniciativa disse Da. .-\na Rita .

O FUTURO DO JA

"O rebanho permanecerá
intacto, a seleção leiteira con
tinuará, não serão introduzi
dos touros de fora, a orienta
ção será a mesma de João de
Abreu e tentaremos seguir, à
•"isca, o que nos foi ensinado,
em tão pouco tempo" — finali-

V^ou nossa entrevistada.

GüZERÁ-JA, NOW IN paraíba, \
BüT STILL and ALWAYS JA.

From the outskirts of the deserts oi
Kutch and Anand. in northeast índia,
ivere brought to BrazH the Kankrej cattie
of white-grey hair with an advantageous
appeareance and lyre-shaped horns.
Initially they located in the State of Rio
de Janeiro and centra! Brazil, being, on
Itaoca Ranch, belonging to Mr. João
de Abreu, in Rio, where they gained
international reputation with their
trade-mark JA. The selection, beginning
in 1895, served as a base in the
formation of the Cozerá breed in Brazil.

The littie State of Paraiba, in the
semi-arid northeast, is analogous with
the outskirts of Kutch and Anand and,
by histórica! determination, the JA
herd "carne back" to its natural habitat,
after almost a hundred years.

The new owners, Dr. José Tavares
de Melo and Mrs. Ana Rita Tavares de
Melo, textually state, "The herd will
stay intact, the dairy-cattie selection
will continue, outside bulis will not be
introduced, the orientation will be
the same as that of João de Abreu
and we will try to follow, precisely,
what was taught to us in so littie tirne."

And today, days and nights are '
spent on Nossa Senhora Aparecida Ranch
gathering statistical data on various
lineages, annoting details, to guarantee
that the JA trade-mark will aiways be

'kJA. >
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o INDUBRASIL

FORMAÇÃO DA RAÇA, SUA HISTÓRIA

E PADRÃO MORFOLOGICO

I  3"

fBos Inriir f f zebuínareSo^ír "acmzLtn7"®^° através deSerda. entre exem-
Guzerá Gir^e^N í"^'^as, importadas;
cimento verificouTnr' ^
S°irP-»=s

e nistícídade. ' P''®'=ocidade

criadore^rdo^EsfadiV^R^^® quandoroeMinasGerSs di Janei-
resse para a imnorta ° ^te-
tamente da ffi ^ire-
introduzir gado resicti"* ° dede clima e pastagens d^^ ^ condições
zeram desprovida dp "^^gioes, fí -cimentos d^as Sacte^í"''"''''
raças bovinas daqueleasiático. Introduziram èSSi""
varias raças e também P^^®a de
mesmas, uns deToa 7n ^as

penencâJI™^^!I|™S mponadosle e Kankrej. TraL ''®'''Engodos importadores na escoíhTH^P^Ç^®
mais estava na cflrí,Pf. dos ani-zebu; giba oJ cup^ de
" »'!• = Pr.Sa'°lTM<'P.Pe-no início deste século ''Pós, já
introduzir animaiV peln aÇas: Gir e Guzerá SSpT''menor quantidade de On^S^^^m deNelore). Com a introducK
do Guzerá, gado portadS ,r ® emais longas, os criadoris í
desprovidos de maiores p ''í^^ií^irostos das raças bovinas de n?
na. começara», a aSgtírdí-.t

O INDUBRASIL

desenvolvida, couro solto e pregueado
barbela grande e também orelhas de
senvolvidas. Começaram a se interessar
pelos mestiços de cruzamento entre
exemplares dessas raças que davam
produtos desenvolvidos, precoce, apro
priados ao clima tropical e com carac
terísticas aproximadas das descritas
acima. Eis que alguns criadores da re-
giío do Tri^gulo Mineiro, mais preci
samente de Uberaba, Conquista e
Araxa, fi rmaram nesse cruzamento a
seleção de um tipo ou raça com maior
precocidade para a produçío de carne
e resistência às condições ecológicas,
com caracterização racial entre Gir e
o Guzerá. A participação da raça Ne-
lore, também se deu devido as matrizes
^rem produtos de cruzamento do
Guzerá com exemplares dessa raça.
_ Os principais iniciantes na forma

ção desse novo tipo de Zebu Nacional
eram criadores residentes em Uberaba:
tamiTias Caetano Borges, Machado

orges, Rodrigues da Cunha e Mendes;
a i^ilia Lemos em Conquista, as fa-
míuas Martins Borges e Fontoura
Borges. Esses criadores para a seleção
e uniformidade da raça em formação,
usaram muito a consagüinidade larga,
com a introdução de reprodutores de
uma fazenda para outra, ou reprodu
tores do próprio rebanho. Ocorrência
esta, que n^ poderia ser outra forma,
ue\ãdo a existência de pequeno núme
ro de animais aprimorados na região
tendo como centro a cidade de Ube
raba.

A nova raça apresentou-se com ca
racterização relativamente uniforme e
eom transmissão de geração, para ge
ração, na pelagem cinza, branca ou
avermelhada, orelhas compridas e pen
dentes, barbelas desenvolvidas, cabeça
com convexidade intermediária entre o
Lir e Guzerá e finalmente de porte
elevado.

Oswaido Araújo Andrade
Engenheiro Agrdnorno

Os criadores da nova raça, assim
como das demais raças zebuínas, se
reuniram em associação e fundaram
em 1936 a Sociedade Rural do Triaq.
guio Mineiro, órgão de Classe para a
defesa dos interesses da Agropecuária
e organização do serviço de registro ge.
nealògico das raças de Origem Indiana.

Nesta época, as raças zebuínas qug
permaneceram com expressão quanti
tativa e de interesse da pecuária nacio
nal, foram somente: Gir, Guzerá e Ne-
lore. As demais raças ou mestiços, an
teriormente importados, foram aos
poucos absorvidos por estas três
grandes raças e surgiu da seleção des
crita, o novo agrupamento étnico já
denominado "IndubrasiJ".

Ainda nesta época, quando a
denominação já estava consolidada
através de várias citações e registro de
"pedigrees", alguns criadores de Ube
raba, propugnaram prevalecer o nome
de Induberaba, com o qual a maioria
nao concordou. A divergência culmi
nou com o despacho do ministro
Fernando Costa, da Agricultura, deter
minando fosse obedecida a denomina
ção Indubrasil, já assim iniciada.

Com a fundação da Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro, em Uberaba,
objetivando a elaboração dos padrões
das raças bovinas de origem indiana, o
Ministério da Agricultura oficializou o
movimento da classe pecuarista e envi
ou Técnicos Zootecnistas para dar a
devida assistência.

Em 1936 Oficializou essa Entida
de e em 1938, concedeu à mesma, por
contrato a execução em todo o Terri
tório Nacional, o Serviço de Regstro
Genealó^co das Raças Bovinas de Ori
gem Indiana. Entre as raças zebuínas,
fi cou incluído o tipo Indubrasil, com
o respectivo padrão racial descrito e
com o Registro Genealógico em Livro
Aberto, para verificação, por um perí-
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de 10 anos, quando passaria a
•^aça. O Registro Gencalógico. foi
®i'cialniente iniciado neste mesmo

na ocasião da Hxposiçao Nacio
nal de Belo Horizonte, onde o então
"residente Getúlio Vargas e o Minis-

Fernando Costa, marcaram os
primeiros exemplares do tipo Indu-
orasil.

Em 1946, a denominação tipo In-
n^brasU, foi oficialmente trocada por

Indubrasil e a estatística da
^•R.T.M. dava seguinte posição de re
gistro Genealógico da nova Raça, com
as demais:

Raça

Ciir

^'v-Morc
brasil

^'U/era

cGc 1971, o Registro C.enealógicopas Raças, juntamente com as demais
raças zebuinas, passaram a regime de
Livro Fechado, isto é, somente regis-
irando animais provindos do Controle
genealógico, ou fiUios de pai e mãe re
gistrados. Nesta ocasião, ia na adminis
tração da Associação Brasileira dos
^riadores de Zebu, 'ABCZ", sucessora
"a antiga Sociedade Rural do Triân-
gtiio Mineiro, a raça Indubrasil contava
eom 56.962 animais registrados. Fx-
pandiu-se em várias áreas do País e al
cançou fronteiras, por intermédio de
exportações para o México, Venezue
la, Colombia, Peru, Paraguai e Ar
gentina. No Brasil, distribui a sua cria-
Çao em vários fistados da Federação,
^tre eles na' ordem de quantidade:
Minas Gerais, Baliia, Sergipe, Pernam
buco, São Paulo, Alagoas, Goiás,
"arailja e Mato Grosso. É uma raça
que se adapta bem nas regiões mais fér
teis e do Nordeste Brasileiro, em es
tado de pureza, ou em cruzamento
corn o gado de rebanho geral, produ
zindo com este último, novilhas pre
coces, desenvolvidas e com grande
valor frigorífico na produção de carne.

Na atualidade, na estatística da
^ECZ, no exercício de 1975, foi a
terceira raça em quantidade de ani
mais, com 15.798, registros definiti
vos, sendo 14.060 PO e 1.738 PC,
perfazendo um total geral de 83.407
animais já registrados, a partir do iní
cio do Serviço de Registro Genealó
gico.

Quanto ao registro de produção,
até 1975, foram insçrítos 4,139 ani
mais Indubrasil no Controle de Desen
volvimento Ponderai executado pela
ABCZ, em toda a extensSo do Terri
tório Nacional. Apresentaram as se
guintes médias de pesos ajustados às
idades padrões:

INDl'BRASIL

Peso a Idade Padrões

SI xo MANFJO 205 365 550 730

dias dias dias dias

MAC nos Manejo 1 156 209 250 302

Manejo 11 173 256 326 395

AS Manejo 1 139 190 246 299

Manejo 11 165 237 290 350

Na Prova de Ganlio de Peso realizada em
Uberaba, no ano de 1974, obteve a seguin
te média de pesos ajustados na idade de
460 dias (animais escollúdos), conforme
quadro abaoco, relativo as várias raças con
correntes;

RAÇAS

Indubra.sil

Nclor:

Nclore-V-Mocha

Gir

Guzerã

Peso ajust. h

460 dias (kg)

356

351

360

271

356

Des^vio Padr3o

45

41

30

40

45

Nesta Prova o maior peso para o
Indubrasil foi 448 kg, para um exem
plar aos 460 dias de idade. Donde se
conclui da precocidade de certas li-
niiagens, podendo fornecer novilhas
com 450 kg. de peso vivo aos dois
anos de idade quando bem alimenta
das.

Como se depreende, através dos da
dos fornecidos pelos testes ponderais,
a  raça apresenta grande variaçao de
produção individual o que possibilita,
pela seleção, também, grande melhora
mento genético para a produção de
carne.

TABELA DE PESOS MÍNIMOS

EXIGIDOS PARA OS ANIMAIS

CONCORRENTES A PRÊMIOS NA

EXPOSIÇÃO NACIONAL EM
UBERABA:

Idade SEXQ

Macho Fêmea

(meses) Kg Kg

08 250 230

09 268 245

10 296 260

11 304 275
12 322 290
13 340 305
14 358 320
15 376 335
16 394 350

17

18

19

20

21
22

23
24

25
26
27

28

29

30

31
32

33

34

35

36
37

38

39

40

41

42
43

44

45
46

47

48

49

50

51

52

53
54

55

56

57

58

59
60

(Tabela baseada na média dos i^imais
que compareceram nas cinco últimas
exposições, em Uberaba).

QUALIDADES DO INDUBRASIL

Apresenta, como um bom represen
tante do Zebu, as seguintes qualidades
zootécnicas inerentes a espécie:

1 - Rusticidade para o bom desenvolvi
mento no clima tropical e as condi
ções naturais das pastagens e de
meio. Se adapta ao clima tropical
e ao calor, devido apresentar um sis
tema termo-regular constituído de
maior superfície da pele para a fun
ção da transpiraçao. O couro solto,
pregueado e com vasta barbela, au
menta a superfície de transpiraçao
além de apresentar maior número
de glândtilas sudoríparas. Apresenta
maior resistência ao ataque de in
setos, ou dos ectoparazitas em ge
ral, devido a pele ser mais resisten
te, untuosa, com elasticidade e mo-

412 365
430 380
448 395
466 405
482 415
498 425
514 435
530 445
546 453
562 461
576 469
590 477
604 485
618 493
632 501
646 509
660 515
672 521
684 527
696 533
708 539
720 545
730 551
740 557
750 562
760 567
770 572
780 577
790 582
800 587
808 591
816 595
824 599
832 603
840 607
848 610
856 612
864 614
872 615
880 616
885 617
890 618
895 619
900 620



vimentos proporcionados por pe
quenos feixes musculares.

2 -Fecundidade e fertüidade, maior do
que em outras raças aprimoradas de
clima temperado, quando levadas
para o clima tripocal.

3 -Precocidade para o desenvolvimen
to em peso e início de puberdade,
comparado com outras raças zebuí-
nas, ou mesmc de origem européia
de cHma temperado, quando leva
dos para o clirna tropical.

4 -Mansidão; - Toma-se dócil quando

suficientemente manejado.

5 -Prepotência na transmissão heredi
tária dos caracteres raciais e de pro
dução.

APTIDÕES DO INDUBRASIL

No início, os criadores deram exa
gerada importância às características
raciais de conformação da cabeça e
comprimento das orelhas, para a sele
ção desta nova raça. Aos poucos fo
ram cedendo,, para uma seleção visan
do a precocidade e o Ganho de Peso.
No tocante a caracterização racial,
oportunamente, o conselho Técnico
da raça, limitou a exigência do com
primento de orelhas para desciassifi-
cante: orelhas excessivamente longas.

Os exemplos da raça se mostram
precoces, bons ganhadores em peso
e grande estatura. Os machos alcan
çam, quando adultos, de 900 a 1.000
Kg, e as fêmeas 600 a 700 Kg, sendo
comum vacas em regime de pasto com

o peso de 600 Kg. Raça apropriada
para cruzamento absorvente com o ga
do de rebanho gerai, dando excelente
vigor e desenvolvimento. Quando em
estado de pureza racial, os e.xempla-
res dão grande desenvohiniento e pre
cocidade desde que as pastagens cor
respondam com nível de alimentação
suficiente. .São por conseguinte apro
priados para o clima tropical, em regi
ões de terra férteis c com boas pas
tagens.

Apresentam a aplidao para cmza-
mento industrial, com animais das ra
ças leiteiras e de corte. Em cruzamen
to com animais da raça Holandeza, dao
produtos desenvolvidos, precoces e
com a pelagem mais aproximada da
raça leiteira.
G Indubrasil é uma raça de recen

te fomiaçao, com grande possibili
dade de melhoramento genético, des
de que os criadores adotem uma sele
ção criteriosa baseada no Controle
Ponderai, boa confomiaçao, fertilida
de e rusticidade.

PADRÃO OFICIAL DA RAÇA INDUBRASIL PARA O SERVIÇO DE REGISTRO GENEALOGICO

NOMENCLATURA

CABEÇA
Aparência
ueial

Perfil

Frente

Olhos

Orelhas

PESCOÇO
e CORPO

Pescoço

- Barbela

- Peito

- Cupim ou giba

- Linha dorso-lombar

Tórax, costelas, fianças e
ventre

Umbigo

Ancas e garupa

PE HMISSt VL IS

De largura, comprimento e espessura médios:
harmoniosa e leve.

Sub-convexo
De largura média, lisa e ligeiramente saliente Nimbui»; pout.'^ uceniu.Klo

Curto e largo nos niachos, mais comprido e
estreito nas fêmeas.

Médios, de cor escura e simétricos, saindo pa- Rajas brancas, pequonrj dcisvio. •fevJ»-* 'jue n
ra fora, para trás, para cima, dingmdo-se em prejudique a conformação cJo crãneo
seguida para dentro, com as pontas rombudas
e convergentes.

Escuros, el ípiicos, de olhar sono lento e prote- Olhos "gateíxios , c i Itos rnesciarJos nos an;
tegido por rugas da pele.Cflios longos e pretos mais c/predominância da cor ciar a

Pendentes, de longas a médias, com a face in - Extremidades sem curvaiura
terna do pavilhão tendendo para a frente, e
com as extremidades curvando-se para dentro.

Preto e largo, om narinas dilatadas e bem afas- Ligeira pigmentaçao ciara triangular (lambi
tadas. da).

fJUl. OLSGL ASSir ICAM

Pi*%.i'l.i, .r.M" lé I' u ,1 P'< >(| n.it isfTu / i* infutismo Retilí-
fifij < < <nvi* • ■ • «• u I 11 .1 r < I fivi* ■ I)

Siilto ou tji-|,o.'ss,í(> iifonijfici.Klos Nimhure muno

Ü«?svios. (lf.'t)rf*ssao ( <»nve* i<í«jclO

Mfjvcis. (.firn ()'*'< to m in.i nt; i,i ije cor clju. excessiva-
menif .issimétr u os

C ílios fjr .in< os

Curtas ou exccssiviiroerite longas

Defeito íle corifor iTiação, <je espelho nasal totalmente
claro ou mani harlo

Médio.linfia superior tendendo para a fionzon Excessivamente curto e grossu ou excessivamente lon-
tal. bent musculoso, com implantação ftarmo ■
niosa ao tronco. Ligeiramente oblíquo, mais
comprido e delicado nas fêmeas.

Desenvolvida, solta e flexível, estendendo-se Barbela reduziria (desrtoeladoI
ate o umbigo, desde a pap.-da que deve ser mé-

Bem largo, com boa cobertura muscular. Estreito.

Bem implantado sobre a cernelha desenvolvi- Ligeiramente inclinado, com pequenas reen Pouco desenvolvitlo, adiant,jdo, redondo nos macfios.
do. em forma de rim ou castanha de caju. tráncias laterais. excessivamente inclinado, tombado e qualquer sinal de
apoiando-se sobre o dorso. nos macftos. fOlais plástica corretiva
ma pT ° ̂ menos caracterizado quanto ã for-Pia e apoio, nas fêmeas.

Latga. retae tendendo para a ttorizonlal bar- Levemente inclinada. Presença de lordose. sdose e escoliose
boa"m!f "3ada a garupa, apresentando
Doa cobertura muscular.

profundo. Costelas corrt Tór ax riepr im.do I acoleradol
COS inre^rpl"^-^' arqueadas. com espa-
sem rio revestidos de músculos e

das e*spáduas. Flanços
P-^ofundose cheios. Ventre cilíndrico.
Reduzido. iVIedio Longo Qudiauer sinal de plásucd correfva

Arfcas bem afactort ,s - i Ancas pouco afastatias e deniasiadamente sahentes

der«famer:rnfer,"G°r?p~^^^ Gar upa' cu,. a. esbedu. calda e pobre de mOsculos.ga. tendendo para a horizontal; no mesmo
ive e unida ao lombo sem saliências ou de

pressões. e bem revestida de músculos. —i^
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Nomenclatura IDEAIS permissiVeis QUE desclassificam

e vaijoura

J^EMBROS
^'^bros anteriores

bosteriores

ORGAOS genitais
"ainha

Prepúcio

Bolsa escroiai e test icuJos

peuagem
Cor

N.io s.«licnte. rxi ntcxnyo nível clJS .irXJS tO»
niinamio Suavemente ao nivd da cauda, ga

'anttntío a esta uns.i boa insccãc^

Cautlacorn inserção ha'rix>niOS,i. compr.da
e iin.» a^irsantio se da base para a vassouro,
uue deve ser pieta

De tonipc miento nVmHi. bprss 'tsuSCuloSOS.
coIoc.kIos erTi retãrvjuio alast.*1os c bem

.«irijfíi.xíos. com ossatura leve e 'cte Egxi
<luas compridas e ohliouas, bem cot^ertas de

nHJSC"l<ss. inserintlo se hjr moniosarrrento ao

tórax

Üc compi imontit '^séilio. Ci^xaS O isemas lar
gas. com lx.ia cobC t u' a '"nu se u Ia' . o escondo

•>ió os j.eretcs com cuiotes bem ptonuncia
dos Pct.is l)cm aP'u'r>iKlas c alast%»das Ca
noi.is e <le'nais re<}iões. tortes. bem dolmea
«Ias e apr um.Rías

Pretos, mOdios, lisos, beiss confcm.Klos c
resistentes

Bolsa esc «otai corsst iiu ida t?o« pele i ina.
Ilexivel e hetn piijn^entjila. contendo dois
testículos de desertviiivimerito i>oimat

üe conIof m.tç.To o desenvolvicnersto rsormaiS

Uborc de voiurtse mítdto 'ecotseiiü de pele fi

na e sedosa, com tetas popuenas e bem ilist"

hu idas

Uniforme B« anc.» e cm/a eoi suas d ive'sas va

riod.Klcs, fofm.ir^do esfas a fumaça c a azule
qa rvJos machos, as ext»cn-d.Kles {íoderao sei
cscu r aS

Ligciiamente s,íliente Muito saliente

Vassoura Irgcitamente ntesclada nos animais Cauda com inserção muito defeituosa. Vassoura
de peUtgem clara, desde que o sabugo seia pre branca.

.Membros excessivamente longos ou curtos, em des
proporção ao corpo. Aprumos defeituosos.

Pequeno proiapso

Tet.is médias

Membros excessivamente longos ou curtos, em des
proporção ao corpo. Coxas e nádegas com deficiente
formação muscular. Aprumos defeituosos.

Drancos ou rajados.

Excessiva. Qualquer sinal de plástica corretiva.

Criptorquidismo. monorquidismo. hipoplasia e hiper
plasia.

Atrofiada

Úbere penduloso Tetas exagetadamente grossas e lon
gas.

Ámatola e vemielha absolutaniente unifoi
iTies Uma oi,i ouiia r"nancha nao muita deli

nida e caireg.Kta na sua cor. nas diferentes

pelagons icfeais Cm/a avermelhadas e suas

Sarapintado Manchas que pela sua forma e coloração
se destAjuem nas pelagens ideais. Preta e pintada de
preto

aparência geral
E stacJo Gorai
Desenvolvimento

Constituição, ossatura e
musculatura.

Masculimciade e feminilidade

Finos, curtos c sedosos
Preta ou escura, solta, fma e flexível, n-iacia e
oleos.!, 'òse.i no ulice e região mgumal

SjíIm) e Vigoroso

BorTi. iJe acordo com a id.xle

Co nsf' t u içai) toLiusi.i Oss.itur.i t^nie e firi.i

MuscuLitur .1 i or^ipacl .1 bem disl' it">u iif .i por
toíío o cor pt)

VirilidiKJe nos 'Titichos e (lelit.Kie/a r"i<is fé

Róse.i ou manchada no pei ineo OespigmentvKão em qualquer parte do corpo.

Tamanho e peso reduzido em lelação â idade.

Fraca e giosseu

Caracteres inversos

T emperamenio. A t ivo c docil Nervoso Ou bravio

FAZENDAS 'CHATINHff ° MACACOS

SACO VELHO
Dr. FRANCISCO DE SOUSA DINIZ o Município de Boaventura e Diamante.

" r .'T '

FORTE 206

RG-9328

O Seleção de gado Indubrasil, PO e PC.
o Tourinhos à venda,produtos de inseminação artificial,
o Vendas de boi de corte,

o Sorgo granífero, forrageiro e mixto.
o Leguminosas LAB-LAB e Cunhã.
o Capim Buffel
o Tourinhos reprodutores à venda.

PACAMA - JZ - 1136
RG -9314

JACUBA
B- 8819

BAMBOLÊ - JZ
RG - 3413

CLARA - JZ - 251

RG - 19.388

Escritório: Rua Afonso Campos, 68 - Fones: DDD (083) 321.3591/321.3174
CAMPINA GRANDE PARAÍBA
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NILO MULLEf{ SAWPAIO -

UBERABA

NOEL DE SOUZA SAMPAIO

MINAS GERAIS
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CAMAROTE

CAMPEÃO IMACIOIMAL

X A U B E R AB A - 1972

CAMPEÃO

produzindo

CAMPEÕES

IDADE PESO Kg

12 meses 347

CAMAROTE 18 meses 530

H - 401 30 meses 738

48 meses 950

60 meses 1.015

VENDA DE

SÊMEN A

CARGO DA

CIANB E PECPLAN

<^ILO MULLER SAMPAIO)
R. Avelino Inácio de Q|i

^bsrsba - MG.
ivaira, 222 - Fone: (034) 332.3551.

NOEL DE SOUZA SAMPAIO

R. Dr. José de Souza Prata. 280 Fone: (034) 332.0126.

Uberaba — MG.



dos

Horboremas

EURIPEDES OLIVEIRA, homem com
o sabor de Nordeste, que enfrentou as
grandes secas de três gerações, por
ta-voz fiel da História de toda uma

época, é um patrimônio vivo cultural
na Paraíba e, principalmente, é uma
das vozes que clamam contra a insensa
tez e alertam o desvirtuamento gerado
pelo progresso mal planejado.

O autor mostra a introdução do gado nas regiões do Nordeste orientai e relata os desmandos da
utilização de mão-de-obra nordestina para a abertura de cafezais em São Paulo

ou para combater nas guerras do Prata. Os nordestinos, sempre pioneiros e lutando
contra a fome, foram utilizados para muitas coisas, longe de sua terra natal.

O esforço gerou um Novo Nordeste, onde o povo sobrevivia
pela seleção do mais forte, não existe mais. E este é o prêmio do esforço dos pioneiros, embora^

h  hoje os técnicos criaram uma "aura de fantasia"sobre suas obras que nada de novo trouxe, ^
e até mesmo a SUDENE foi esvaziada em benefício de outras regiões.

Frei Vicente do Salvador, na sua História
do Brasil, disse que o topõninio Borboreina
queria dizer "terra deserta, sem comida".
Quando o Padre Francisco Pinto, o célebre
Amanaíra. foi à aldeia de Ibiratinm. na
Serra de Capaoba, hoje Serra da R;üz, no
ano de 1599. contou 7 2 aldeias de Natal
até lá. Não podemos, assim, aceitia que a
terra vizinha, de clima muito ameno, que
servia de refiígio à caça e onde frutificavam
os gostosos umbus fosse desabitada. 1 con
firmando, ainda hoje, são encontrados
vestígios de aldeiamentos.

Na região vivia um veado a quem davam
o nome de "Bororo". Quando o boi foi visto
pelos nativos deram-lhe o nome de "Boro-
ro-ema" que quer dizer "parecido ou igual
ao bororo". Corrobora, essa sledução o fato
de os índios Tapircpes do rio Araguaia da
rem esse nome ao boi. conforme anotou o
sertanista VVilly Aureli. no seu livro "Terra
sem sombras". Os índios levaram o nome
quando habitavam as terras dos Cariris. A
História do Brasil, de Robert Southey. na
descrição da viagem feita por Pedro Teixeira
cm 1637, explorando o rio Amazonas
registrou que ele encontrou. 28 léguas
abaixo da foz do no Madeira, uma tribo
com uma língua familiar aos portugueses e
índios da expedição. Seus avós. disseram
eles, tinham ido de Pernambuco e arredores
fugindo dos colonos. Claude d'Abbevilli
fala de um índio que conheceu no Maranhão
com mais de 160 anos de idade, em 1615.
chamado Su-Assuac. sogro de Japiassu. que
lhe dissera ter assistido o estabelecimento
dos portugueses em Pernambuco, de onde se
passara para o Potengi e mais tarde para o
Maranhão.

Bem cedo começou o destino da gente
do Nordeste de ser obrigada a fugir da terra
natal.

Desertada a Serra dos Cariris. ela come
çou a ser habitada por criadores de bois,
vindos dos sertões sanfranciscanos e depois
se cspalhanilo por todas as ribeiras sertanejas
c a serra passou a ser chamada SI RR.A DOS
BORBORl MAS. O esforço constante forjou
sua tortaleza. O que a Nação emprega no
apoio à sua estruturação não é um favor e
muitos menos ciueremos que seja como es
mola.

Na seca de 1 825. aproveitaram os braços
dos famintos para empunhar as lanças nas
guerras do Prata. A de 1877 serviu para o

desbravameiito das terras para os cafezais
de São Paulo, onde empregaram 40 mil dos
70 mil contos de réis. levados à conta de
soco.-ro aos tlagelados. A de 1888 abriu o
caminho ptua os seringais do .Amazonas.

Q decreto 7.619. de outubro de 1909.
iniciou a fa.se de sistematização das obras
contra as secas. Raras obras tinham sido
executadas até então, sem um plano defini
do. O que vinha como emergência eram es
cassos víveres que mais aumentavam a
miséiia pela concentrttção dos flagelados nas
áreas de distribuição.

A execução do decreto sistematizando
as obras foi coiYTiada ao engenheiro M. Arro
jado Lisboa, de grande cultura e elevado
sentimento de civismo. Freqüentara a Uni
versidade dt Berlim, conliecera toda Europa
em viagens de estudo e. para se especializar,
foi conhecer o Egito, a índia e o Sudão.
obser\'ando as obras de irrigação ali criadas.
Apoiado nas teorias de Frederico Ratzel,
aceitou ele que a ignorância dos fatos antro-
pogeográficos, decorria o mal estar econô
mico e social do problema das secas.

Com a cooperação de técnicos de reno
me internacional, foram procedidos os estu
dos de Geologia, Hidrologia. Meteorologia.
Topografia. Botânica, levantamentos geode-
sicos e cartográficos, num esforço pioneiro
e de intensa atividade.O empenho e cuidados
de toda natureza dedicados a estes traballios
ficanmi provados em 1915, decorridos ape
nas cinco anos. quando foram autorizados o
início das obras para ocupar os braços para
dos pela seca. Por todo o Nordeste, todas
elas. estavam devidamente projetadas, orça
das e aprovadas pelo Congresso Nacional,
como então era lei e foram construídas com
todo rigor técnico e economia.

Os estudos feitos concluíram pelo reco
nhecimento de que o Nordeste e formado
de várias regiões diferentes, como o Piauí,
de chapadas e tabuleiros retendo água e
Estados como o Ceará, Rio Grande do Nor
te e ParaiTa. semeados de serras^ altas, de
solo impermeável, tendo porém áreas para
irrigação, bacias de captação e locais pró
prios para barragens. Desse reconhecimento
concluíram que somente a grande açudagem
permitiria a plena irrigação e a cultura
intensiva nas arcas citadas.

Não seria possível, dada a falta de expe
riência cm tão vasta empresa, evitar enga
nos. mas. um novo nordeste começou a sur

gir. As primeiras turmas de topógrafos que
penetraram nas matas, abrindo picadas,
voltaram em trilhas abertas, e as boiadas
começaram a encontrar mais aguadas nos
caminhos.

.Até 1972, quando as obras foram paiali-
zadas, no Polígono das Secas, já estavam
construídas 253 represas, acumulando um
volume de mais de 11 milhões de metros
cúbicos de água. Em 1950. quando as estra
das do Nordeste foram confiadas ao DNER,
todo ele poderia ser percorrido em estradas
perfeitamente trafegáveis o ano inteiro.
Em 1943, os oficiais do exército americano
aqui estacionados no tempo da Grande
Guerra, asseguravam que, de todas as regiões
onde operavam, fora da América, era o
nordeste do . Brasil a que contava com
melhor rede de comunicações.

Além das grandes represas, o apoio dado
a  iniciativa particular, contribuiu para a
construção de mais de um e ineio milhar de
barragens particulares que hoje formam nu-
mero^ual de pequenas e médias proprieda
des de agropecuaristas que se esforçam para
se confrontarem com os seus companheiros
das terras ricas do sul do País.

Em 1934. um criador da Sena dos Gan-
ris vizinho da região onde menos chove no
Brasil, foi ao sul. buscar reprodutores para
melhorar o seu rebanho. Era uma prova da
confiança nas obras executadas. O fantasma
da seca estava fugindo e muitos outros o
seguiram. Nas margens da represa de Core-
mas, onde eu me recordo das noites passadas
sob "as moitas de mofumbo, quando estáva
mos nos trabaDios de topografia que permi
tiram o seu projeto, em 1911, agora são
encontradas pastagens fartas criadas pelas
águas guardadas da chuva.
O Nordeste seco, sem estradas, sem esco-



TERRA DOS BORBOREMAS

Ias, de um povo que vivia pela seleção do
mais forte, não existe mais. Este é o prêmio
do esforço dos pioneiros. Tudo está ameaça
do de estagnar e retroceder. O DNOCS,
hoje, é um departamento de assistência
subordinado ao Ministério do Interior. As
últimas obras de relativa importância foram
concluídas em 1970, seguidas de duas mais
em 1972.

Os técnicos que hoje respondem pelas
obras contra as secas, ocupando os postos
desempenhados por Arrojado Lisboa, Aarão
Reis, Ayres de Sousa, Veríssimo Rebouças e
tantos outros sábios, dedicados à grandiosa
tarefa, decidiram que no Nordeste chove
tanto quanto na Europa Central í?). Para
chegarem a essa conclusão apenas somaram

a queda pluviométrica de toda área e fize
ram uma simples divisão. Não sabem eles
que o chamado Polígono das Secas se divide
em zonas diferentes e que dentro dele est.i
a área onde menos chove no Brasil, enipian-
to que, no litoral, chove mais que na própria
Europa. Outros decidiram que as represas,
fatalmente se transformarão em salinas, que
inutilizarão as terras. Tivessem vmdo ao
Nordeste, encontrariam represas como a
do Açude Velho que encheu em 18.11 e
apoiou o desenvolvimento da majestosa ci
dade de Campina Grande e até agora não
salgou mais do que quando foi feito (')

Outros, em congressos no sul, justifica
ram que, para a solução do problema das
secas, bastaria que cada casa tivesse uma
cisterna para guardar a água das chuvas que
assegurassem seis litros diariamente para
cada pessoa. Para técnicos dessa capacidade,
não existem a pecuária, nem a indústria,
nem a agricultura. Parece até (lue ignoram
que somente a higiene pessoal obriga ao con
sumo de maior volume de água.

Todo o esforço desses técnicos está
concentrado em criar colônias de irrigantes
assentados ao redor dos canais de irrigação,
já existentes antes de 1970, no cultivo de

• erduras c .ilgiim,is solomas de pescadores,
n.is repres.is

Os jorn.iis tdjiis os .inos publicam o
niimero ile frentes de I r.ib.ilho de emer
gem i.i sri.uLis, segumlo ,inunciam. para am-
p.iro tios thieel,ult)s il.is st'e'.is c o total dos
assisiiilos lão elev,iilos s.To esses numcros

lotlos os ,inos t|iie, com .i produç.To exigida
na priineir.i t.ise tl.is obi.is, seria possível
etetivar um stilume, pelo menos igual ao
tot,d tiinsiruitlo tlur.inte .is tpiatro décadas
passad,is ()s jorn.iis. entret.mto, não regis
tram ,is obr.is re,ili/,iil ,is por tão numerosos
contigentes tle br,iços 1'oilemos assegurar
(jue. em nenhum.i sec.i .intcs de 1958. o
número tle Inunens em tr.ibalho eletivo e
protiutor. ttii lãtt eles.Hio nessas frentes de
1 mergénci.i, t|u,mtt) ,ios .ipregoados na
imprens.i

A  ,SIT)I NI Itti esva/i.ida em benefício
tle tuilr.is regules tit) País, e boje tudo está
ameaçatlt) tle est.ign.ir e tle retroceder,
perigos,imeii te

.\s p,igm.is tia resisi.i Paraíba Pecuária
comprov.im ti surgimentti tUi novo Nordeste
e a c.ip.it. itl.itie tle luta il.i gente nordestina,
e  .icreti 11 .mu is ijue .i mentalidade hoje
tiomm.mte p.iss.ir.i t. t)mo o vento e a raça de
homens Itirles resptinderá ao .ipelo da terra.

eomaq
COM. DE MÃQ.
AGRiC. LTDA.

REVENDEDOR Massey Ferguson

TRATORES E IMPLEMENTOS

o  Implementos agrícolas

o Batedeira de cereais

o Debulhadores de milho

o Carretas agrícolas

o Colhedeiras e Picadeiras de capim

o Semeadeirae Adubadora de Pastos

Matriz: R. Pres. João Pessoa, 287 - Teleg. "COMAG" - Fone: (083) 321.2821 Campina Grande-PB.

Filial: Praça João Pessoa, 40 - Fone: 421.3271 - Patos, PB
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FAZENl

Empresa do Grupo RENATO RIBEIRO COUTINHO.

Mari — Paraíba.

EVEREST-IMP

2862

.EVEREST-1I1-15<
3387

DISCURSO/
1436

lBIA - 422
V - 1978

COBA - IMP

C- 5655

ATRATIVO -6562

4328

ARDEIRA - 167

B- 4169

DAIRO I
1163

I CHUMMAK - 8900

7447

VPAPOULA

B - 5774

seleção

NELORE I >í

PO

KARVADI ■ IMP

3987

LANGRI - IMP

B • 388

mmm iââ^áiteC.>ií-\n:=Tr\-;*4A -

ESCRITÓRIO

COMPANHIA AGRO PECUÁRIA GENDIROBA

RUA GAMA E MELO, 95
FONES: (083) 221.4170/4630/4096

JOÃO PESSOA - paraíba.

SELEÇÃO

NELORE

PO
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A MAIS AVANÇADA TECNOLOGIA DO

PREMOLDADO A SUA DISPOSIÇÃO nrniTrm

ESTABULOS PREMOL - Sem pilares
intermediários, facilitam o acesso dos ani
mais á ração, evitando ferimentos e arranha-
duras, além de serem muito práticos para
garantir uma perfeita higiene. São indicados
para a montagem de Parques, Feiras e
Exposições de Animais. A PREMOL execu
ta, também, projetos especiais completos
para qualquer necessidade.

Os produtos
PREMOL são de

grande durabilidade
e dispensam os

gastos de

manutenção

\  iS-:
i(i> ̂  f , 'Irf

ireiHol Indústria e Comércio S.A
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AS FAZENDAS DA BAHIA ACABAM DE GANHAR

UMA fabrica PREMOL. [JJJJIJJ
CURRAIS PREMOL — De alta resistência aos impac
tos, evitam ferimentos nos animais, pela ausência de
farpas, ranhuras ou saliências comuns nos moirões de
madeira. Além disso, permitem uma perfeita higiene,
assegurando um excelente padrão de saúde para os
bovinos.

A PREMOL vem testando seus produtos há mais de

seis anos, sem nunca ter efetuado sequer um reparo.

Por isso, quem prefere os produtos PREMOL, está

sempre satisfeito com a grande economia realizada.

GALPÕES PREMOL

i  Fornecidos em diver

sos modelos, de

acordo com a neces

sidade de cada fazen

da. São de grande

utilidade para o ar

mazenamento em ge

ral.

BAHIA - ESPECIAL

Nossa nova fábrica estará em operação, dentro em breve. Antes
disso, solicite e receba, GRATUITAMENTE, nosso catálogo de
produtos, onde pode-se ver porque os produtos PREMOL
acabam custando muito mais barato para a fazenda.

Preencha um cupom igual ao modelo anexo e receba, de graça,
nosso catálogo.

Nome da Fazenda:

Endereço p/remessa do Catálogo:

Cidade Estado:

PREMOL Indústria e Comércio S.A.

MATRIZ

Rua Luir Malheiros. 310 - Bodocongó
CEP 58 100 ■ Campina Grande • PB
C«, Postal 4Z3 ■ End Telegr. PREMOL
Fones 3Z14651 3213549 3213751
Código 000 083

FILIAL SOUSA:
Jardim Brasília sino.
Oistrito Industrial
CEP 58.800 SOUSA PB
Fone 495

FILIAL PALMARES
BR 101.KM 118
CEP 55 545
PALMARES • PE

FILIAL FEIRA DE SANTANA
Estrada do Aviário s/no
Transversal 4 BR 324
CEP 44 100
FEIRA DE SANTANA-BA

ESCRITÓRIO RECIFE
Rua Imperial. 150
CEP 50.000
RECIFE PE

Fones 242622-240015 Fone 4565

ESCRITÓRIO JOÃO PESSOA
Rua General Oséno. 199
CEP 58 000
JOÃO PESSOA PB
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As Exposições Paraibanas são importan
te fator de desenvolvimento da pecuária
no Estado.

Exposições
Põrôibônõs
em 1977

/i

o Ministro Aíysson Paulineíli e o Governador Ivan Bichara Sobreira, em Campina Grande.

Muitas novidades, baseadas nas
grandes realizações similares do Brasil,
foram apresentadas durante as cinco
Exposições do ano de 1977. Todos os
organismos estaduais, num esforço
conjugado da Secretaria de Agricultura
e Abastecimento e suas empresas vin
culadas, a Universidade Federal da
Paraíba, Ministério da Agricultura,
Bancos Oficiais, Prefeituras Municipais
Cooperativas, Sindicados e criadores,
garantiram um resultado satisfatório.

Afim de dotar as principais cidades
do interior do Estado de uma infraes-

tmtura capaz de dinamizar as suas
Exposições, o Governo da Paraíba,
constmiu parcialmente Parques de Ex
posições de Animais, nas cidades de
Cajazeiras, Patos e Guarabira, além de

Destacou-se também o programa de
"Visita de Criadores às Exposições",
desenvolvido pela EMATER-PB, atra
vés de seus escritórios, que trouxe ao
Certame Estadual, 1.200 pequenos e
médios proprietários rurais dos diver
sos municípios do Estado, os quais
participaram de uma programação
previamente elaborada, afim de conhe
cerem todos os detalhes técnicos de

uma Exposição, além de participarem
de conferências organizadas pela Uni
versidade Federal da Paraíba sobre

temas ligadas ao desenvolvimento da
Pecuária.

Salientou-se como ponto principal
o Programa de Revenda de Reproduto
res, inédito no Nordeste, que visa
beneficiar o pequeno e médio produ-

EXPOSIÇÕES ANIMAIS ANIMAIS TOTAL DE

REALIZADAS CONTROLADOS MESTIÇOS ANIMAIS

CAJAZEIRAS 220 1.532 1.752

PATOS 119 1.626 1.745

ITABAIANA 215 1.436 1.6ÍI
GUARABIRA 96 2.558 2.654 ,

SOLÂNEA 117 1.714 1.831

CAMPINA GRANDE 568 3.386 3.954

TOTAL 1.335 12.252 13.587

ter reformulado o dê Campina Grande,
para conferir maior brilhantismo à
Expo-Estadual.

tor, introduzindo reprodutores puros,
de elevado padrão genético, nas fazen
das. Em 1977, o Governo do Estado
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adquiriu e financiou aos produtores
146 tourinhos das raças Indubrasil,
Gir, Guzerá, Nelore e Holandês, sendo
que 1/3 do valor de cada tourinho foi
subsidiado pela Secretaria de Agricul
tura e o restante financiado pelo Ban-

ANIMAIS EXPOSTOS

Um total de 13.587 animais, sendo
1.335 controlados e registrados parti
ciparam das Exposições paraibanas,
pertencentes às raças Guzerá, Indubra
sil. Gir, Nelore, Tabapuã, Schwyz,
Holandesa, Simental, Fleckvieh, Cha-
rolesa, Chianina e Pitangueira, além de
12.252 bovinos mestiços holando-zebu

Das Exposições paraibanas partici
param os seguintes Estados nordesti
nos;

p Paraíba, com 10.033 animais,
o Pernambuco, com 2.010 animais.

EXPOSIÇÕES PARAIBANAS

Bn termos de volume de negócios
realizados, as Exposições paraibanas
revestiram-se de inusitado exito, pois
824 criadores realizaram proveitosas
compras, provindos de 158 municípios
diferentes. Basta essa difusão de ani
mais de raça, através de todo o Estado,
para justificar o sucesso da iniciativa
do Governo, ao promover Exposições
de bom nível.

Foram, assim, comercializados 493
animais controlados e registrados e
mais 6.896 mestiços.

Os animais adquiridos nas Exposi
ções foram destinados às mais diversas
regiões do Estado, de acordo como
mostra o mapa

m

CO do Estado da Paraíba-BEP. Nesse
Programa foram envolvidos recursos
da ordem de Cr$ 1.871.000,00, ori
undos do Governo do Estado, através
da S.A.A. e do BEP.

Rio Grande do Norte, com 1.112
animais.

Maranhão, com 280 animais.
Alagoas, com 104 animais.
Ceará, com 48 animais.

■>v

f

Para o ano de 1978, o Governo do
Estado, através da Secretaria de Agri
cultura e Abastecimento pretende se
guir à risca a determinação da Presi
dência da República ao indicar a
"agropecuária como prioridade nacio
nal". Nesse sentido, um novo e mo-
derníssimo Parque de Exposições es
tará pronto, por ocasião da realização
da XXa. EXPOSIÇÃO PARAIBANA
DE ANIMAIS E PRODUTOS DERI-
VADOS, na cidade de João Pessoa
onde pode se prever um aicesso muito
superior aos anos anteriores, constitu
indo essa iniciativa a resposta desejada
por todos os criadores do Estado
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SUPRANOR

CAMPEÕES AUMENTADOS COM RAÇÕES SUPRANOR
RACANELORE

CLASSIFICAÇÃO NOME DO ANIMAL NOME DO EXPOSITOR ESTADO

Io. p. e Reserv. Campeão Bezerro
Io. Prêmio Campeão
2o. p. Reserv. Campeão Júnior
2o. p. e Reserv. Campeão Touro
Jovem

Io. p. Campeão Sênior e Grande
Campeão
Io. p. Reserv. Campeã Bezerra
Io. p. Reserv. Campeã e Reserv.
Grande Campeã Júnior
Io. Prêmio e Campeã
Io. p. e Reserv. Campeã Sênior
Io. p. e Campeã Sênior
Ic. Prêmio Campeão Bezerro
Io. p. Campeão e Grande Campeão
Io. p. Campeã e Reserv. Grande
Campeã
Io. p. Campeã e Grande Campeã

Endollar — JI

Prendicto JI

Ilustre

Olúnpico

Barad JI

Solka JI

Isoanka JI

Divinia

Famatina JI

Granada

Eclético (Mocha)
Barroco (Mocha)

Fany
Centoria

José Inojosa de Andrade
Cia. Agro Pecuária Q. do Vale
Francisco de P. C. A. Brennand

Francisco de P. C. A. Brennand

Cia. Agro Pecuária Q. do Vaie
Cia. Agro Pecuária O- do Vaie

Cia. Agro Pecuária O- do Vale
Cia. Agro Pecuária O. do Vale
Cia. Agro Pecuária Q. do Vale
Francisco de P. C. A. Brennand

Agro Pecuária O. Tenório Ltda.
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Agro Pecuária O. Tenório Ltda.

36a. Exposição Nordestina de

Animais — 1977, Recife-PE

A ração certa

dos grandes

campeões

SUPRANOR
Na próxima edição

publicaremos os

campeões de

.  Tutras raças /

MATRIZ: Av. General Mac-Arthur, 1610 - Fones:326.1383, 326.3354, 326.0173, 326.2327, 326.3421 - RECIFE -PE.
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Proprietário:
ANTONlO VIEIRA LINS

Escritório: Rua Luiz Soares, 65
Fone: (083) 321.4787
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Prêmios obtidos na EXPO PARAIBA

NA, 1977 em Campina Grande — PB,

o Melhor Conjunto Progênie de Pai

o Melhor Conjunto da Raça

o Campeão Júnior — Hindu

o Campeão Touro Jovem - Hoteleiro

o Res.Campeão Bezerro - Interminável

o Res. Campeão Júnior • Hamad

o Res. Campeã Bezerra • Itaúna

o Campeã Vaca Jovem - Caldeira

o Res.Campeã Vaca Jovem - Germânia

o Res. Campeã Sênior - Futura

o Campeã Vaca Sênior - Fulia

o Res.Grande Campeã da Raça - Fulia

o Campeão Sênior e Grande Campeão Nacional Goiânia, GO — 1977

o Campeão Sênior e Grande Campeão Nordestino, Recife — PE — 1976

o Campeão Touro Jovem e Grande Campeão, João Pessoa — PB — 1975

CALDEIRA-224

SELEÇÃO

INDUBRASIL

PC

o CAMPEÃ VACA JOVEM - Expo Paraibana 1977
o GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA — Expo Paraibana 1977

TOURINHOS REPRODUTORES À VENDA
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"(...) com a velocidade da transformação tecnológica e a atual
estrutura do ensino brasileiro, é necessário dar adequada

qualificação ao fiomem do campo para o trabalfto, de modo que
possa desempenfiar o seu papel na modernização da agricultura".

Presidente ERNESTO GEISEL,
em discurso de 23/jun/1976.

UFPb

As ciências

agrárias na
Universidade

Federal da

Paraíba

Consciente do inegável papel da agricultura no desen
volvimento econômico de uma região, especialmente nim
Estado essencialmente agrícola como a Parai'ba, a Univer
sidade Federal da ParaiTja tem procurado desenvolver
vigorosos programas na área das ciências agrárias, sempre
que possível em estreita colaboração com o Governo esta
dual e com órgãos como o Ministério da Agricultura, a
Emater, Cidagro, Embrapa, DNOCS. CNPA. Cooperativas,
BNCC, Secretaria da Agricultura e .Abastecimento da
ParaiTja e diversos outros de atuação congênere.

Além do fato de manter dois importantes campi esseri-
cialmente agrícolas o campus de .Areia e o de Bananei
ras. a UFPb. no atual reitorado. dinamizou todos os seus
estudos e pesquisas direta ou indiretamente envolvidos fia
agropecuária. Criou uma FUN.APE F-uiidação de Apoio
à Pesquisa e ã Extensão, que. entre su as atividades, desen
volver programas conjuntos também no campo agrário,
neles prevendo a atuação da Universidade e dos demais
setores responsáveis, no Estado, pelo fomento da agricul
tura.

OUTROS SETORES

Na própria UFPb. existem outros setores que cuidam,
precipuamente ou em ação interdisciplinar. de atividades
ligadas à agricultura, como c o caso do NUPPA - Núcleo
de Pesquisa e Processamento de Alimentos, localizado na
antiga Estaçao Experimental de Mangabeira, no altiplano
de Tambaú. O CCT Centro de Ciências e Tecnologia de
Campina Grande possui por sua vez. na cidade de Areia,
dois Departamentos essencialmente agrícolas: o de ciên
cias agrobiológicas e o de ciências agrozootécnicas.

Há que citar também o Colégio Agrícola Vida! de
Negreiros, em Bananeiras, que, além do curso de nível
médio (técnico agrícola), ministra dois cursos de nível
superior (os de Tecnólogos em Cooperaíivismo c de Admi
nistração Rural), prevendo-se um curso de pós-graduação
em Irrigação.

MESTRADOS AGRÁRIOS

O reitor Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, entusias
ta do desenvolvimento das ciências agrárias na UFPb,
implantou há cerca de dois anos o segundo curso de
mestrado em Sociologia Rural de todo o País. O curso
funciona no CCT - Centro de Ciências e Tecnologia de
Campina Grande, ao lado de outros mestrados, entre os
quais o de Economia Rural. Em Areia, já funcionam os
mestrados em Manejo e Conservação de Sólos e o de Pro
dução Animal, prevendo-se para breve o funcionamento'
de outro curso de pós-graduação, também ao nível de mes
trado,desta vez em Produção Vegetal. Também nesse carri--
pus agrário de Areia funcionam dois cursos de nível superior
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^FPb em Areia.

Zootecnia e Solos.
,^rna das maiores conquistas da.. -■••a uas Iiiaiuic-â «-unquisias oa
^Pb, neste particular, vem sendo a

°ntinua participação junto aos pro-
grarnas prioritários da Secretaria da
^gricultura e Abastecimento do Esta-

O- Governo e Universidade compreen
deram, em nosso Estado, que pode-
riam desenvolver muito mais proveito
samente suas atividades, se unissem
estorços no planejamento e execução
de Uma política agrícola adequada. E o
esforço mútuo tem sido recompensado
pelos excelentes resultados de tal coo
peração.

APOIO DO REITOR

A fim de apoiar o incremento das
atividades de ensino e pesquisa no
eampo da agricultura, o reitor Lynaldo
'^avalcanti vem dando integral suporte,em todos os níveis, aos setores respon-
^veis por esse esforço de melhoria
agrícola. Em Areia, construiu um Hotel Universitário, ampliando-o posteri
ormente; instalou um Laboratório de
Pesquisas em Biomassa e outro de Ro
tina de Solos; implantou um Núcleo
oe Apoio Pedagógico; fez funcionar o
Uiretório Acadêmico; e iniciou a cons-
tmção de importantes obras, como o
ginásio coberto, blocos para professo-
res e para dirigentes universitários,
oficina, garagem, carpintaria, etc. Res
taurou o pavilhão de Agricultura, im
plantou viveiros de mudas de varieda
des de goiaba, e, entre outros feitos,
deu início ao projeto de irrigação por
gotejamento para a cultura do mamo
eiro.

Outras obras foram construídase/ou iniciadas no outro campus agrá
rio, o de Bananeiras, que, hoje, já con
ta com viveiros de mudas de variedades
de café, diretório acadêmico, projetos
para reformas e ampliações na maior

•. " ' '-fcTt -V' , f.- ' ^ ^^

parte de suas edificações etc. Areia e
Bananeiras já fornecem produtos agrí
colas para todos os restaurantes univer
sitários da UFPb, possuindo o último
campus, inclusive, uma cooperativa de
alunos, para que possam beneficiar-se
dos resultados de seu trabalho teórico
e prático.

A FUNAPE

Grandes trabalhos são realizados, em Bana
neiras.

projetos que o reitor pretende concre
tizar em breve é o Centro de Pecuária,
em Areia, que atenderá os pecuaristas
em inseminação artificial, análise pa
tológica, análise e controle de raças,
produção de sementes, estudos sobre
forrageiras etc. Há várias outras ativi
dades que deixam de ser citadas por
e.xigüidade de espaço.

EM PATOS

A Fundação de Apoio à Pesquisa e
Extensão, órgão criado pelo atual rei
tor, dedica-se hoje quase que inteira
mente à programação na área das
ciências agrárias, pelo fato de - no
início da administração Lynaldo Ca
valcanti — merecer tal campo maiores
cuidados. Congregando equipes multi-
disciplinares e obtendo delas melhor
rendimento operacional, a FUNAPE
logo permitiu à UFPb maior flexibili
dade em suas iniciativas. Realizou im
portantes traballios, como os progra
mas de treinamento (aperfeiçoamento
e especialização), cursos para tratoris-
tas, implantação de mestrados, zonea-
mento climático do Estado, estudo
completo sobre a comercialização do
algodão na Paraíba, diagnóstico só-
cio-êconòmico da região do Seridó,
apoio ao Polonordeste etc. Um dos

Recentemente, o reitor Lynaldo
Cavalcanti assinou contrato, pelo qual
o Governo federal cederá à UFPb area
localizada no açude Jatobá, da cidade
sertaneja de Patos, a fim de lá funcio
nar uma Estação Experimental do
Trópico Semiárido, com inúmeras
vantagens para o desenvolvimento da
região e do Estado.

Outras promoções da Universidade
estão em andamento ou sendo planeja
das, podendo-se desde agora prever
que, além do fato de o campus agrário
de Areia poder transformar-se em bre
ve num dos melhores centros de ensino
agrícola de todo o País, a UFPb está se
integrando definitivamente à solução
dos problemas agropecuários da Paraí
ba e do Nordeste. Nesta integração, ela
se transforma cada vez mais no polo
impulsionador do desenvolvimento
agrário estadual, pautando o sai com
portamento, neste setor, pelas oportu
nas palavras do presidente Ernesto
Geisel na Fundação Milton Campos:

"(...) venha oferecer valiosa contri
buição a um Governo que, como o
meu, se impacienta e se comove por
ver, na área rural, apesar de tudo o
que já se fez, ainda muitos males
sem correção, sofrimentos sem
pronto atendimento, numa pátria
tão grande, e tão generosa e tão
progressista como a nossa".
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INTRODUÇÃO

Com base nos resultados obtidos na
Fazenda Experimental "Pendência",
situada no município de Soledade, lo-
calEada na micro-região dos Cariris
Velhos, o Governo do Estado, atrave's
de aia Secretaria de Agricultura e
Abastecimento, está desenvolvendo
um Projeto voltado para o pequeno e
médio agropecuarista, com os seguin
tes objetivos:

o Fomentar o plantio e o uso racio
nal de pastos artificiais nas zonas
secas do Estado.

°  sementes para formação de novos campos.

do^Kn^H° ^ população rural
dos d 1°' artificiais, atravésdos campos de demonstração.

° faSe^r?J° <íísponibüidade de for-
de estiagem^ °

O Projeto está sendo desenvolvido
em todas as micro-regiões secas, bene
ficiando 150 proprietários. A área
trabalhada abrange 1500 ha, compre
endendo 150 Unidades Demonstrati

vas, cada uma com 10 hectares, forma
das com capim buffel cm consórcio
com leguminosas.

O CAPIM BUFFEL

Nos trabalhos realizados na Fazen

da Pendência, com gramíneas forragei-
ras e pastos arbóreos foi identificado o
capim Buffel como sendo de notável
adaptação às condições semi-áridas dos
Cariris. Essa gramínea apresenta a van
tagem de permanecer verde, quandc'
bem pastejada, durante quase todo o
período da seca, ter boa aceitação pe
los animais, boa digestibiiidade, grande
poder de conservação no campo como
feno natural e rápida mudança do as
pecto seco para verde.

Os resultados das pesquisas de com-

pctiç ao do capnn Buffel com a pasta
gem nativa, indicam haver uma supe
rioridade da ordem de 15 vezes do su
porte da pastagem melhorada em rela
ção a nativa, sendo necessário 15 ha,
desta para aipisrtar uma U.G.M/ano
contra apenas 1 ha da pastagem mellto-
rada.

O PROJETO

O Prt)jeto prevê a implantação de
Campos de Demonstração em todas as
regiões secas do Estado, contemplando
as micro-regiões do Curimataú, Seridó.
Cariris Velhos, Sertão de Catolé do
Rocha, Depressão do Alto Piranhas e
Sertão de Cajazeiras.

A execução do Projeto é de respoj^,
sabilidade da EMATER que, através de

seus escritórios localizados nas diversas
cidades do interior do Estado, é encar
regada de fazer a seleção dos agrope-
cuaristas, bem como a distribuição de
sementes e assistência técnica, desde a
fase de implantação dos carnpos até à
colheita, cabendo à Secretaria de Agri-
cultura, através da Coordenadoria de
Apoio à Produção, a coordenação e
fiscalização de todos os trabalhos.



O FUTURO

A implantação de 150 unidades de
demonstração permite prever um gran
de avanço na quantidade de área plan
tada com forrageiras, em todo o Esta
do, dentro de modernas técnicas de
cultivo e aplicação de insumos. Junta
mente com o desenvolvimento desse

Projeto, uma série de outras medidas
e  inovações estão sendo tomadas nas
mais inóspitas regiões da Paraíba,
modificando o panorama acelerada
mente, passando de uma região resse
quida para uma região verde. Os 1,500
hectares espalhados pelo Estado, como
mostra o mapa, na proporção de 10
hectares para cada ponto, gerarão ca
da um, centenas de novos hectares,
proporcionando sangue novo para a
Pecuária Paraibana,

Fonte;

Secretaria de Agricultura e Abastecimento to

DA

lilâRiA
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GHALOR XI2o. lugar na Prova de Ganho de Peso, no Parque da Gameleira
Beto l-lorizonte, 1973. A Raça Guzerá é a mais indicada
para as regiões semi-áridas, é mansa, pesada e leiteira. MANSAO - S-1670
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RIACHO DOS CM

O SCHWYZ;

IMA PARAIO/íf

INTRODUÇÃO

A micro-região de Catolé' do Rocha
é tradicionalmente criadora de gado
Schwyz e, há muitos anos, vinha en
frentando enormes dificuldades quan
to à aquis^ão de reprodutores PO.
Antigamente a Fazenda de Criação
Riacho dos Cavalos, antes do advento
do Zebu, era célebre e preenchia as

necessidades das fazendas, mas ficou
relegada ao abandono durante dezenas
de anos e, somente agora, o Governo
do Estado empreendeu uma séria jor
nada visando recuperar o antigo redu
to de Schwyz PO.
Com uma área de 1.007 hectares,

sendo 600 deles constituídos por uma
bacia hidráulica e o restante ocupados
com pastos nativos, artificiais, capinei-
ra e instalações diversas, a Fazenda
Riacho dos Cavalos volta ao brilho de
outrora.

«T-
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MELHORAMENTO GENÉTICO

DE ANIMAIS DE GRANDE

PORTE

O Governo dt) Estado, através da
Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento, visa, com o projeto intitulado
"Melhoramento Genético de .Animais

de Grande Porte", fomentar a resenda
de reprodutores e matrizes aos criado
res da região, além de subsidiar a
compra de tourinhos, durante a reali
zação das exposições de niVel estadual,
destinado ao pequeno e médio criador
do Estado. Com essa medida, o melho
ramento genético serã uma decorrência
natural da região.

Estando recuperada a Fazenda de
Criação Riacho dos Cavalos, e dispon
do de forrageiras suficientes para ma
nutenção de um plantei, o Governo do
Estado, a partir de 1977, passou a ad
quirir, diretamente do Sul do País,
matrizes e reprodutores de alta linha
gem, da raça Schvvyz, objetivando a
formação de um rebanho [xiro, a fim
de propiciar aos criadores paraibanos
oportunidades de melhorarem geneti
camente os seus plantéis. Em 1977
foram adquiridos 39 animais PO e PC,
sendo 38 fêmeas e I reprodutor, em
1978, mais 16 fêmeas e 1 reprodutor.
Em decorrência da evolução do reba
nho, atualmente, a Fazenda conta com
um plantei de 77 animais, dos ciuais,
65 fêmeas e 12 machos.

O gado Schvvyz é, originariamente,
um animal com aptidão mista, ou seja,
de corte e leite. Os americanos, através
do melhoramento genético, transfor
maram-no em uma raça especializada
em leite. O plantei adquirido para a
Fazenda Riacho dos Cavalos pertence
a esta linhagem e a sua produção de
corre tanto do cruzamento como da
inseminação artificial, a qual é feita
com sêmen importado dos melhores
reprodutores americanos testados.

Devido ao seu porte, pois quando
adultos, os machos pesam de 900 a
1.300 quilos e as fêmeas de 600 a 750
quilos; ao seu rápido desenvolvimento
e tamanho iningualávcl das crias, onde
os pesos, ao nascimento, são de 38 a
44 quilos para as fêmeas; representa o
gado ideal para cruzamento com vacas
comuns onde, logo na primeira gera
ção, demonstra suas qualidades através
do aumento de produção leiteira das
fêmeas mestiças e maior peso dos ma
chos ao abate, com excelente rendi
mento de carcaça.
A rusticidade do Schvvyz, na Paraí

ba, está evidenciada pelas milhares de
reses espalhadas pelas regiões secas,
oriundas de cruzamentos com animais

de Riacho dos Cavalos.

'HÚ
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iHotel

1

OMMORI \|| 1 MOR Hilll 1 IHUMIRUm SdKDISIlNll
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Co.o7 perfeito atendimento em ambiente acolhedor, o Hotel
Ouro Branco é o preferido por todos os visitantes ilustres da
Rainha da Borborema. O conforto é total, com espaçosos apar

tamentos, suites, salões de estar e jogos, e restaurante internacional.

Fones:

1083) 321.3535/4304

Rua Cel. João Lourcnço

Porto No. 20

Calva Postai - 556

Telcg. "OCROIIOTFL"

Campina Crando - Parai'ba
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AS INSTALAÇÕES

Uma remodelação completa para as
antigas instalações da Fazenda foi pro
posta e aprovada. Riacho dos Cavalos
está, hoje, com roupa nova, com os
estábulos recuperados, as baias moder
nas, bretes, currais e cercas levantados.
Mais de uma centena de hectares já
apresentam pastagens artificiais, utili
zando-se capim buffel nas partes altas
e pangola e bracchiaria 409 nas várzeas

Por tudo isso. Riacho dos Cavalos
desponta no cenário nacional como
uma luz que volta a brilhar, numa acer
tada iniciativa do Governo da ParaiTja.

Além de um mostruário de gramí-
neás eleguminosas com os mais diver
sas espécies de forrageiras, visando-sc
a observar o seu comportamento e,
posteriormente, expandir a sua cultura
em todo o Estado.
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MARCA FAZENDA VELAME S.A
MANUEL ALEXANDRINO DE MELO (Nezmho Alexurulr incj)
CAMPINA GRANDE - PARAÍBA

Escritório: Rua Maciel Pinheiro - 1 12-T-andar • Fones: DDD'DH3) 32 1 3365 321 3678
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VENDA DE
TOURINHOS
PO E PC E DE
matrizes

HOLANDO-GIR

AlO

UTO

matrizes PO E PC NUMA P.RADARIA DE PANGOLA.
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ATl«D/fflES|AÇÃO VELHA • FONE: (083) 321.6399

A História da Paraíba e de Campina
Grande, num ambiente agradável,

com música ambiente, artistas

ao vivo e a presença constante dos
maiores criadores de todo o Nordeste.

^Cozinha Portuguesa e Cardápio Internacional.

FB
marca do rebanho

LXKSRADOURO
Proprietário/Owner:FRANCISCO BRAGA DE LIRA - ACOPIARA - CEARÁ

Escritório/Address: Rua Floriano Peixoto, 731 - Fone: 4522
Rua 21 de Abril, 746 IGUATU - CEARÁ

CALADO - 51

9307

PACOTE

DELICADA

Venda permanente de ;

tourinhos reprodutores

■Permanent sale
of young buli breeders
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GANADERIA EN LOS TROPICOS
A obra visa dar um melhor conheci

mento do material zootécnico que a
especie bovina representa, seu manejo
e habitat em atenção a um máximo

do Zebu no Trópico,ambem analisa as estruturas económi-
lítipQ Po^^^m interagir e alterar a po-it ca pecuaria, tanto num nível regio-
Ei»"!? c la-
Zebüif, "1»'. »n1« oa grande e únfcaíoluçTs^^Js^ta'!

l» C-iado-

oSÍ/o'"" = rracabordo. Edif.
Caracas-Venezuela.

O GADO INDIANTj NO jjRASIl .

Ociavio Donnnuii-s

Um verdadeiro "abe" para o eonlie-
cimcnto do Zebu. sua ongeni. iniiotiu-
ção no Brasil, sua cx|rdiisao, sua consa
gração. Traz. ainda, a análise niorfo-
lógica, as diversas raças, estudo sobre a
reprodução, melhoramento genético e
as utilizações do Zebu para corte e
para a produção de leite. Inúmeros
detalhes históricos tornam esse lis ro de
grande valia, merecendo ocaipar lugar
de destaque na biblioteca zootccnica.

PLANAM e SUNAB
Rio de Janeiro - 1966
Gráfica do IB(jE.

\M\1 \ IS 1 I K( )IM( O.S

l< l.iii II ii I d.i Missáo de Estudos à
1  spai il ia. lul ia. Ii irlia e Paciiiistão,
le.il i/adi i pcM losé .Maria Gouto Sani-
p.ni i . f)s\aldo Ba.stos tle M o 110/os o
I  li Km l i iso Al 100. oin luinio do todos
l is par t loipan tos i.la histórica \iagom.
l ín l i\io obi igatono para todo pooua-
i isia (Mio ipioiia so aprotundar tio co-
nl iocinicnto das origens do Zebu. Traz,
lamhoni siioostõos para os (lovortios
Estaduais, sisando ut ilizai o rebanho
bovino rio Oriento. Ilustrario com oon-
tonas do inipoi tantos fotograf ias.

Enioiui Pro[iaganda
L f d a.
R. Rogo Lopes, 68
Rio do Janeiro RJ .

Promoções

'r -4;

'  s <3^ ti

1  mais tradicional rri isla da
ofiroprcuária nacional, com mais dc
35 anos dc cxisicncia. \tnalmcnlc es
ta fora dc circidação. mas ainda po
dem-se obter números ai idosos c nics-
inrj colc('õcs parciais. Sem diii ida. '' .s-
sa rciisth constitui nm monumento à
iniciativa pioneira do insipne 1 rv de
Oliveira e merece ser encontrada cm
todas as bibliotecas de pecuaristas fjue
sabem o que querem. I'.ndereco - Gra
fica Zebu 1'ublicidade Trianpiilina S.A.
Rua Manoel Borpes, 9, f beraba. I/G.

CORREIO AGRO - REGI iRK)

O mais arrojado jornal quinze-
nal do Brasil, contando com excelen
te equipe de redatores e colaboradores.
Rua Bahia, 9BH, Gx. Rostal 2591,
São Paulo SP.

AGRICl /.TORA A lORÇA I HRDT

( h e(if) (Ia coiiJeilerm^ãc \ acio
nai da ipricII11IIva. trazendo mensal-
mente as liltiinus noticias sobre o
setor aprieidii. I.ditada por Giiavira
Editores Etda. I r . Uniirante Barro
so. 90. terceiro andar. Rio de Jaitei-
ro. RJ.

REI ISI I \ IG/0\ í/. /) 1 (,■ 1//A/-."

Rei isto ediíadii mensalmente
[lor llipeniar I > ii n Ipai^iTo da Pesca ma-
ritinia Etda. traz a r I ip os afiro fun dados
c dc prande interesse para os em[)re-
sários da fieeiidria. f.ndereqo fiara soli
citações l i . ()rize dc Junho. 370.
l da ( Icrientino. ( x. Postal 710. São
Paulo. SP.



panorama

fazenda jacu

Acaba de surgir mais um criador dc
Guzerá. Trata-sc do medico Alberto
Urquiza Wandcricy. da Fazenda JacTT
na cidade de Patos. PB.
A sua programaçãt) s'olta-se no sen

tido de formar um rebanho de 300
matrizes-PO, com vistas á ex[ilorai^ão
leiteira, às margens da BR-23Q.

O médico Francisco de Sousa Diniz.
também encontra-se trabalhando bas
tante visando estabilizar o seu rebanho

Indubrasil-PO. cm 200 matrizes, às
margens do rio Piancó. município de
Boaventura, PB.

Nordeste, terra do Guzerá - Com a
chegada do rebanho JA para o Hstado
da ParaílDa, o Nordeste transforma-se.
definitivamente, no centro de maior

performance na raça Guzerá. O grande
criador João de Abreu realizou o so

nho e deu a vitória para os lutadores
que sempre almejaram esse dia. Agora,
a luta será no sentido de se conseguir
um QUARENTENÁRIO para as^cx-
portações nordestinas.

Já o sr. Geraldo Salvino de Araújo,
na sua bem localizada Fazenda Alto
Alegre, município de Jericó. está
cuidando das pastagens, com buffcl c
leguminosas, para uma melhor garantia
do seu rebanho indubrasil-PO. As ma
trizes adquiridas durante as últimas
Exposições de 1977 já iniciaram a
produção de bezerros, saudáveis e for
tes.

O Engenheiro Agrônomo Paulo Ro
berto M. Leite, MS Melhoramento
Animal reassumiu a chefia da Fazenda

Experimental "João Pessoa" — EM-
BRAPA, o mais antigo núcleo de sele
ção do Gir Leiteiro, no Brasil.

NELORE — Entre Campina Grande
e João Pessoa, a raça Nelore é a prefe
rida por grande parte dos criadores.
Grandes rebanhos podem ser vistos, às
margens das rodovias modernas, num
novo colorido para a paisagem.

Dia a dia, aumenta o prestígio do
consolidado empresário Henrique Viei
ra de .Albuquerque Melo. da Senor
Sêmen Nordeste Ltda.. pois vem dan
do o apoio necessário aos criadores,
tanto no que tange ao fornecimento de
material para inseminação, como Ni
trogênio líquido e sêmen de qualquer
reprodutor, não somente aqueles cole
tados na própria Senor. mas de qual
quer outra procedência que o cliente
desejar.

O rebanho Tabapuã, da Cooperativa
dos Irrigantes da Paraíba, localizado
no fértil íssimo vale de São Gonçalo.
em Sousa, encontra-se em franco de
senvolvimento, com índice de nasci
mentos em torno de 90%, na desma-
ma. Nota-se que as vacas apresentam
porte avantajado somado a uma boa
conformação leiteira.

Comenta-se, á boca pequena, que a
EM BR AP A ou mesmo a Secretaria de
Agricultura deverá localizar um re
banho Sindi, na Fazenda Veludo, em
Piancó. ou na Fazenda Riacho dos Ca
valos. A raça Sindi, no Paquistão e
noroeste da índia, é destinada à pro
dução de leite. Segundo Joshi, perten
ce ao mesmo grupamento étnico da
raça Gir.

A QUESTÃO É QUERER - Não
somente as raças Gir, Guzerá, Sindi,
Indubrasil. Tabapuã, podem oferecer
resposta ao balde. Observa-se que a
raça Nelore de origem nacional (im
portação do início do século) apresen
ta algumas linhagens de aptidão leiteira
Uma visita ao núcleo localÉado no
município de Cícero Dantas, Bahia,
para quem duvida, pode provar o que
foi dito. Lá, Nelore dá leite.

MAIS INDUBRASIL - No Estado
da Paraíba, está havendo uma grande
penetração de Zebu, no Sertão, nas zo
nas do Rio de Peixe e Piranhas, com
preferência total para o Indubrasil.

GUZERÁ - Já na zona intermediá
ria do Cariri e Sertão, nas regiões de
Taperoá e adjacências, as vistas dos

criadores estão se voltando, cada vez
mais. para a raça Guzerá.

Idéia Ousada - Já que nós, brasilei
ros criadores de Zebu, não temos con-
dçoes de organizar e fundar uma Em
presa Promotora e Exportadora, Esta
tal ou para-Estatal, deveríamos ao me
nos contratar os bons serviços da
Imex, da Confranimex, ABS e tantas
outras que estão aí somente esperando
o convite, já que o zebu brasileiro não
fica devendo nada a nenhuma outra

raça do mundo.

Deus Salve os Baianos — Jaime Fer
nandes, Carlos Tourinho de Abreu,
Waldomiro Brandão, Miguel Vita, Jer-
val Peixoto, José Tavares Dantas,
Erwin Mongeroth, Joãozito Andrade,
Jatobá, Espólio Jairo Almeida, dentre
muitos criadores da Baliia, sempre de
ram tudo de si em prol da pecuária
brasileira. São empresários que pode
riam aplicar e investir em outras áreas,
ou mesmo no Exterior, mas continuam
com seu trabalho patriótico de "espe
rar" o dia do amarihã, porque a c.TÍse e
a escuridão não poderá ser eterna.

O que dá desgosto é ver tanta publi
cidade sobre raças estrangeiras, e tan
tas importadoras divulgando seus pro
dutos como se fossem "subsidiados"
pelo próprio Governo. O Brasil é mui
to vulnerável, aqui até sêmen resultan
te do cruzamento de boi versus bisão
já foi comercializado. E lá se vão nos
sas divisas, enquanto nosso desfrute
continua baixíssimo.
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JUAREZ PESSOA GUERRA, um

dos líderes da Organização Paulo
Pessoa Guerra, com muito idealismo
está zelando pelo rebanho Indubrasil
em sua variedade vermellio lacre,
exclusivo da Fazenda Feijão, tendo
em vistas o mercado internacional.



Mesmo sem o apoio financeiro,
mesmo com toda a pressão, a Pecuária
Zebuína continua em franca expansão
e em pé.

As Escolas de Zootecnia, do Brasil
Tropical, de uma maneira geral, pode
riam estabelecer intercâmbio com a
Venezuela, Colômbia, índia, Paquis
tão e outros países, afim de se obter
uma visão geral dos trabalhos de me
lhoramento executados em cada um.
Esse contato poderia ser iniciado pela
ABCZ e traria grandes vantagens para
o Brasil, que já tem condições de dar
aulas de Zebu.

de mais alSn?!,- dentro
n^oderníssSa cSaiSem sua fazpnriQ „ . d^^sermnaçao,
Santana Essa fpn^t
Ção do Mmistérií^da^r^-
sem dúvida aim ^ Agricultura e,

'■"P-lsoàpecuSSktoâ.""'

"»aiores criadoret dt P \
tensificando seus i"'"hos Indubrasü e M ? '^eba-
eorrer de 197» No de-
de Desenvolvimento^^ °
"m rumo defSv. dando
Melhoramento. Essa^°é denotícia para o Estado t »
S°o iSciem't^!
possível. ' ° rapidamente

Ah! Uma Raça Nacional! - A Fran
ça apoia e promove as raças Normanda
e Limousin e Charolesa. A Holanda
apoia e promove a Frísia. A Alemanha
Ocidental, o Fleckvieh. Os Estados
Unidos, o Santa Gcrtrudcs e o Brah-
man. A Suissa o Schwyz e o Simcntal.
A Itália, a raça Chianina e Marchigiana.
A Inglaterra, o Jersey, o Guernsey.
Airshyre, e o Brasil, que e que está
fazendo com suas "raças nacionais"?

I

j Audâll

MANOEL DANTAS VILAR FI
LHO, continuadoi dos trabalhos de
seleção Guzerá, iniciado por volta dos
anos 1930, também está escrevendo
para Paraíba Pecuária. Homem de lon
ga vivência em cargos públicos, nunca
deixou para depois o que podia execu
tar, em qualquer momento de sua
carreira pública. Uma grande voz em
prol da Pecuária Nacional!

JOSÉ SÉRGIO MAIA, e esposa, em
sua agradável Fazenda Panorama, onde
pode se ver o melhor Schwyz da Pa
raíba. O líder da região de Catolé do
Rocha, é o grande responsável pela
presença de Schwyz em todo o alto
sertão, e mesmo o vizinho Estado do
Rio Grande do Norte. Seu rebanho
PO e PC é totalmente controlado e
registrado em São Paulo, mostrando a
seriedade com que esse assunto é tra
tado.

^ELIZ casamento para o Admi
nistrador e horncni-dc-scte-instrumen-
tos da Fazenda .Muçanibé, nosso amigo
Pcdrinho' ( asou no início de Abril,
rnas. niesnío assitn. estará presente em
Uberaba, tentando arrebatar mais um
Campeonato Nacional para General-H.
Pedrinho e braço direito do seleciona
dor I)r. Humberto de Almeida. Grande
festa na Fazenda Muçambé acompa
nhou o (eliz enlace.
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JOSÉ CAVALCANTE, o maior
criador de Iruiubrasil. em Cajazeiras,
encontra-se muito satisfeito com sua
atual fase, onde .-eu.-^ t()uritos, atingem
altos preços c não ficam muito tempo
à espera de comprador. No momento,
ainda não se dispôs a conversar sobre
o possível ".sucessor" do grande Rei
Moreira. Campcair Nacional Indubra
sü, o primeiro campeao do Estado da
ParaiTia.
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O dinâmico Antonio José da Silva,
de Catolé do Rocha, continua firme
nas obras de seu novo estábulo e pre
tende mudar também a sede da fazen
da, brevemente. Na região, o Industrial
da Fazenda Mendonça é dos mais
procurados, para justo orgulho de
Antonio José.



FAZENDA CAMPO ALEGRE
JOSÉ CAVALCANTE DA SILVA - Antenor Navarro, PB

Escritório: Rua Juvêncio Carneiro, 332 — Fone: 223 — CAJAZEIRAS, PB
Residência: Av. Rio Branco, 509 - Fone: 472 - CAJAZEIRAS, PB.

TONY-TA-14B1, RG.A-6379, filho de KORINGA, RG 4145.

—r-y-;—r— —

\  ̂

p.' ■írRS:IÍi''

•  •■^-V íTv.
i'

r  . ; -í--■■■ ■;.■ , " i-U .ri'-*, ■wA'."'-"-

r 3k.-.T

O rebanho

suas origens em ARJUN,

AKASAMU e GARRIDO.

Mantemos um rebanho de 100 vacas Indubra-
sil PO, em regime de inseminaçâio artificial,
com^ o nosso consagrado Campeão Nacional
Moreira, atualmente na PECPLAN-BRADES-
CO, em Uberaba, MG.

ESCRITÓRIO:
Rua Juvêncio Carneiro, 332 - Fone: 531.1223 - Cajazeiras, PB.

RESIDÊNCIA:

Av. Rio Branco, 509 - Fone; 531.1472 - Cajazeiras — PB.



FAZENDA Carnaoba
TAPEROÁ

MANOEL DaM ' AS VI LAR FILHO
3 e 2251.Fones: 2' paraíba

guzerâde linhagem

leiteira
A 6 Km de Taperoá, apenas 36 Km do

? alto, desde 1934, o rebanho da Carnaú-
® constitui uma tradição, vinda de pai

para filho.
Há 20 anos, o rebanho está sob o con-

role genealógico da ABCZ e a orientação
a a mesma; sem "botar o gado no hotel",
busciar maior produção de carne e leite.
acas precoces e resistentes e, porque não?
com aquela imponência que só GUZERÁ
®9ue tem.

Ha Carnaúba, 200 fêmeas PO e PC e
^ais um rebanho mestiço de Schwyz,
intentai e Holandês, na outra Fazenda,

Parmitem mostrar que mais de 40 anos na
"Pasma diretriz são uma garantia da esta
bilidade
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Leiteira
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de ''®"'P®riente regime de campo resultou na formaçác
Pa__um rebanho de alto nível zomêcninn


